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Parabéns  à  IPI  de  Ji-Paraná  - 

Rondon  ií» 


través  de  "O  Estandarte", 
nosso  órgão  oficial,  que- 
m  JLrennos  falar  da  nossa  gran- 
de alegria  e  profunda  emoção  em 
sabermos  que  a  IPI  de  Ji-Paraná 
está  se  desenvolvendo.  Quando 
iniciamos  aquela  obra,  tínhamos 
a  certeza  de  que  Deus  estaria 
direcionando  tudo.  Fomos  bem 
sucedidos  ao  alugarmos  o  salão 
na  Avenida  Transcontinental,  pró- 


ximo à  ponte,  a  única  opção  de 
trânsito  e  com  isso  era  impossível 
passar  sem  ver  a  placa  bem  gran- 
de: Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente. Iniciamos  o  trabalho  com 
dificuldades,  pois,  na  época,  gas- 
távamos um  dia  inteiro  de  Rolim 
de  Moura  a  |i-Paraná,  passando 
por  Caçoai.  Estradas  precárias, 
todas  de  terra.  Em  alguns  trechos 
o  ônibus  nos  levava,  em  outros 
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nós  levávamos  o  ônibus,  empur- 
rando-© sobre  a  lama. 

Em  meio  a  todas  essas  dificul- 
dades, sentíamos  a  bênção  de 
Deus.  O  trabalho  foi  se  desenvol- 
vendo e  logo  tínhamos  uma  Es- 
cola Dominical  com  45  alunos, 
cultos  bem  freqijentados,  um  re- 
forço escolar  com  20  crianças. 
Nosso  plano  era  termos  4  IPIs  or- 
ganizadas em  ]i-Paraná,  dentro  de 
8  anos.  Sendo  duas  de  cada  lado 
do  rio  que  corta  a  cidade. 

Lembramos  de  tantas  pessoas, 
tantos  irmãos  queridos.  Não  que- 
remos mencionar  seus  nomes,  te- 
mendo esquecer  alguns,  mas  to- 
dos estão  em  nossa  mente,  em 
nosso  coração.  Parabéns  IPI  de  ]i- 
Paraná,  afinal  esta  cidade  é  a  se- 
gunda do  Estado,  hoje  com  cerca 
de  100  mil  habitantes. 

Finalizando,  gostaríamos  de 
parabenizar  também  nossos  ami- 
gos: Missionário  )oel  Franco  de 
Morais;  aí  está  loel,  nosso  sonho 


concretizado.  Você  já  está  fazen- 
do atos  pastorais.  Dr.  Manoel 
Messias  da  Silva,  Deputado  Esta- 
dual, com  quem  trabalhamos  em 
Rolim  de  Moura.  Dr.  josé  de 
Abreu  Bianco,  Deputado  Federal. 
Expedito  lúnior,  Deputado  Fede- 
ral e  o  Governador  de  Rondônia, 
Sr.  Valdir  Raupp  de  Matos,  que 
por  várias  vezes  esteve  em  nossa 
IPI  em  Rolim  de  Moura.  Quando 
de  sua  primeira  eleição  a  Prefeito 
de  Rolim  de  Moura,  fomos  con- 
vidados a  fazer  um  discurso  em 
sua  posse  e  pedir  a  bênção  de 
Deus  para  sua  administração. 

Parabéns  IPI  de  ji-Paraná.  Tra- 
balhe para  crescer,  cresça  para 
trabalhar  e,  quem  sabe,  concreti- 
zar nosso  sonho  de  lermos  aí  nos- 
sas 4  e  até  mais  igrejas.  "A  Pala- 
vra do  Senhor  realmente  não  vol- 
ta vazia."  "Os  que  com  lágrimas 
semeiam,  com  júbilo  ceifarão  e 
trarão  os  seus  feixes."  Isaías  55.11; 
Salmo  126.  5,6. 

Pr.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


Preço  de  lançamento:  R$  1 5,00 

Faça  seu  pedido  pelo  telefone 

(011)258-1422 
A  A9«a4o  iPi  -  ^ 

contém  muitas  informações  úteis  sobre: 

—  IPI  do  Brasil: 
—Conhecimentos  gerais: 

—  Sugestões  diárias  para  meditações. 

A  Agenda  IPI  -  96  foi  editada  pela 
Associação  Evangélica  LUerária  Pendão  Real 
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A  destituição  dos  donos  da  Igreja 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 
feliz 


As  cenas  da  reunião  de 
liderança  ficaram  gravadas 
ranmitidcz  na  minha  men- 

idéias  que  indicasse  o  ca- 
minho para  a  dinamização 
da  Igreja,  o  que  se  viu  fo- 
ram acusações  mútuas  se- 
melhantes ao  bate  e  rebate 
do  jogo  de  pingue-pongue, 
sem  que  ninguém  fi/esse 
ponto.  Uma  afirmação,  no 
entanto,  veio  com  muita 
força  à  minha  memória,  en- 
quanto meditava  naquele 
acontecimento.  "E  preciso 
destituir  os  donos  da  Igre- 
ja". A  constatação  das  cau- 
sas dos  conflitos  era  de  que 
havia  muitos  caciques  para 
poucos  índios. 

As  relações  de  poder 
são  geralmente  problemá- 
ticas na  vida  de  nossa  Igre- 
ja, tanto  em  nível  local, 
quanto  regional  e  nacional. 
A  solução  não  é  tão  sim- 
ples como  parece. 

Qualquer  cruzada  de 
caça  aos  donos  da  Igreja 
resulta  em  fracasso,  porque 
já  revela  uma  preocupação 
com  o  exercício  do  poder. 
George  Orwell  satirizou, 
no  seu  livro  "A  Revolução 
dos  Bichos",  o  aburgue- 
samento  dos  líderes  da  Re- 
volução Russa,  demons- 
trando como  os  elevados 
ideais  dos  socialistas  foram 
abandonados  quando  estes 
assumiram  o  poder. 

Os  nossos  problemas 


não  são  resolvidos  quando 

há  simples  troca  dos  donos 

da  Igreja.  É  isto  que  acon- 

i'indo  se  empreende 
uma  cruzaaa  Lumtj».  

jetivo. 

Para  que  não  existam 
donos  da  Igreja  é  preciso 
que  a  Igreja  seja  Igreja  de 
Cristo.  Como  cabeça  do 
corpo,  Ele  comanda  os 
membros  nas  suas  variadas 
funções.  O  Pai  e  o  Filho 
habitam  no  coração  de 
cada  crente 
através  do  Es- 
pírito Santo 
(João  14.23}. 
Esta  é  a  base 
da  unidade 
do  Corpo. 
Nesta  base,  a 
unidade  é 
reai  e  não 


ser  servido. 

Os  líderes  da  Igreja  de 

Cristo  exercem  autoridade 

espiritual  não  através  do  do- 

  n<;  nue  lhes  fo- 
ram confiados,  mas  como 

exemplos  e  modelos  do  re- 
banho (l  Pedro  5.4).  Todos 
os  crentes  são  exortados  a 
ter  a  mesma  maneira  de  agir 
que  Cristo  teve,  o  qual 
"abandonou  tudo  o  que  ti- 
nha e  tomou  a  natureza  de 
servo"  (Filip.  2.5-11). 


apenas  um 
sonho.  Cada 
membro 
exerce  o  seu  trabalho  em 
função  de  todo  o  corpo. 
Numa  igreja  local,  por 
exemplo,  todos  estão  sujei- 
tos ao  Pastor  no  dom  que 
ele  exerce,  mas  o  Pastor 
também  está  sujeito  a  cada 
irmão  no  dom  e  no  minis- 
tério que  este  exerce.  A  re- 
lação entre  os  membros  é 
de  interdependência.  To- 
dos têm  autoridade  espiri- 
tual no  exercício  do  seu 
dom  e  ministério.  A  exem- 
plo de  Jesus,  o  poder  é  exer- 
cido para  servir  e  não  para 


Al 


"Não  é  o 
que  se  vê", 
poderia  ser  a 
sua  reação. 
"Nada  posso 
fazer  para 
mudar  a  situ- 
ação, por- 
que os  car- 
gos na  Igreja 
são  de  uso 
cativo  de  de- 
terminadas 
pessoas".  Mas  você  pode 
fazer  algo  sim,  para  a  mu- 
dança. Como?  Colocando- 
se  disponível  a  Deus  para 
servi-lo  de  acordo  com  o 
dom  que  Ele  dá  a  você; 
descobrindo  irmãos  que 
desejam  servir  de  coração 
ao  Senhor,  e  compartilhan- 
do com  eles  a  sua  visão; 
orando  em  comunhão,  ain- 
da que  seja  com  um  só  par- 
ceiro, crendo  nas  palavras 
de  Jesus:  "...sempre  que,  na 
terra,  dois  de  vocês  pedi- 
rem a  mesma  coisa  em  ora- 


ção, isso  será  feito  por  meu 
Pai  que  está  no  céu.  Por- 
que onde  dois  ou  três  es- 
tão juntos  em  meu  nome 
eu  estou  ali  com  eles." 
(Mat  1ÍÍ  iq-20).  As  células 
de  oração  criadas  de  acor- 
do com  as  instruções  da 
Palavra  têm  sido  de  impor- 
tância fundamental  para 
todo  avivamento  espiritual 
legítimo  na  vida  da  Igreja. 
E,  regra  geral,  têm  sido  mo- 
vimento de  leigos  e  não  de 
clérigos.  A  partir  das  ora- 
ções e  da  obediência  à  Pa- 
lavra, a  Igreja,  como  um 
corpo,  se  desperta  e  se 
move  no  Poder  do  Espíri- 
to. Os  desafios  dos  tempos 
atuais  exigem  que  estude- 
mos a  Bíblia  e  oremos 
como  náufragos  que  cla- 
mam pelo  socorro  divino. 

Aceitemos  o  desafio  de 
ser  Igreja  de  tal  forma  que 
lodos  os  que  não  vivem  no 
espírito  de  serviço  revela- 
do em  Jesus,  ou  sejam 
transformados,  ou  percam 
o  ambiente  numa  comuni- 
dade de  servos.  Sigamos  a 
verdade  em  amor.  Provo- 
quemos mudanças  pela  for- 
ça do  nosso  testemunho  e 
não  pela  imposição  de 
idéias  ou  de  normas  de 
comportamento.  Destitua- 
mos os  donos  da  Igreja, 
sendo  Igreja  de  Jesus  Cris- 
to. Nada  mais  do  que  isto. 

Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza. 
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O  Estandarte 


Coluna  do 
Presbítero 


A  Diretoria  Nacional  da  Igreja  eslá  administrando  a  IPI  do  Bra- 
sil num  estilo  inédito,  moderno  e  atual,  procurando  conscientizar 
as  administrações  sinodais,  presbileriais  e  locais  da  necessidade  de 
trabalhar  com  planejamentos,  isto  é,  primeiramente  definir  onde  se 
deseja  chegar  para  depois  envolver  todos  para  caminhar  juntos  a 
fim  de  atingir  os  objetivos  propostos.  Assim  sendo,  já  foram  reali- 
zadas várias  reuniões  da  Comissão  Executiva  para  definir  objeti- 
vos, estratégias,  propósitos,  missão,  princípios  de  atuacâo  f*'-" 

Há  necessidade  Je  que  cada  Concílio  (Conselhos,  Presbitérios 
e  Sínodos)  informe-se  do  que  está  acontecendo  e  procure  imprimir, 
em  sua  respectiva  jurisdição,  uma  "administração  integrada"  den- 
tro do  "planejamento  estratégico  nacional",  a  fim  de  que  os  resul- 
tados possam  ser  maiores  e  melhores  em  todos  os  segmentos  da  IPI 
do  Brasil. 

Estamos  iniciando  um  novo  ano  eclesiástico  (1996)  e  como 
Presbíteros  responsáveis  por  parcelas  administrativas  dentro  da  es- 
trutura presbiteriana,  quer  seja  no  Conselho,  no  Presbitério  ou 
Sínodo,  necessitamos  tomar  algumas  providências  para  que  neste 
ano  possamos  imprimir  uma  maior  dinâmica  em  setores  essenciais 
da  Igreja;  "fazer  acontecer"  deve  ser  a  maior  preocupação  'lo 
Presbítero,  isto  é,  motivar  os  demais  líderes  para  que  possam  ser 
sal  da  terra  e  luz  do  mundo  no  "corpo  de  Cristo"   a  Igreja. 

Uma  reunião  convocada  pelo  Conselho  com  .1  participação  de 
toda  a  liderança  da  Igreja  local,  a  saber:  Coordenadores  de  Adul- 
tos Mocidade,  Orientadores  de  Adolescentes,  Crianças,  Respon- 
sáveis pela  Educação  Cristã  (Escola  Dominical),  Conjuntos  corais. 
Equipe  de  louvor.  Mesa  Diaconal,  juntamente  com  todos  os 
Presbíteros  e  Pastor,  a  fim  de  juntos  elaborar  um  "plano  de  traba- 
lho" para  o  exercício  que  se  inicia.  É  uma  excelente  estratégia  para 
envolver  todos  os  segmentos  nos  trabalhos  da  Igreja.  Todos  os  par- 
ticipantes da  reunião  se  sentirão  responsáveis  pela  viabilização  do 
pronto  e  isso  é  bom  para  o  Conselho.  Periodicamente  há  necessi- 
dade de  reuniões  de  avaliação  e  atualização  do  plane)amento. 
Trabalhar  com  agenda  se  torna  necessário  para  nâo  haver  coinci- 
dência de  trabalho.  Toda  a  Igreja  precisa  ser  motivada  a  participar 
direta  ou  indiretamente  dos  eventos.  O  calendário  nacional  deve 
ser  consultado  e  as  datas  comemoradas  com  as  ênfases  necessári- 
as Não  podemos  esquecer  de  constar  no  planejamento  da  Igreja 
local  trabalhos  especiais  das  forças  leigas,  diaconia,  missões/ 
evangelização  e  Educação  Cristã.  Para  tal,  lembramos  que  os  líde- 
res nacionais  de  cada  área  deverão  ser  consultados  e  envolvidos. 
Foram  estabelecidos  alguns  princípios  que  nortearão  o  caminhar 
da  lereia  pelos  próximos  anos  e  que  poderão  ajudar  na  elatK)raçao 
do  plarlejamento  de  sua  Igreja,  a  saber.  Propósrto:  "A  glorif.caçao 
de  Deus".  Missão:  Manifestar  a  glória  de  Deus  em  atos  de  amor  a 
Ele  e  ao  próximo,  através  da  adoração,  do  serviço  da  v-dacomuni- 
ária  e  da  proclamação  das  Boas  Novas  do  Remo  em  obediência  a 
Cristo  na  unção  do  Espírito  e  na  unidade  visível  da  Igreja.  Promo- 
ve 1  testemunhar  uma  esperança  v.va  por  me.o     relações  ju  a 
entre  os  seres  humanos  e  a  criação  de  Deus,  a  partir  das  penfenas 
de  nossas  cidades,  de  nosso  País  e  do  mundo.  Pr.nc.p.os  de  Atua- 

o:  R^^onhecer  e  respeitar  a  diversidade;  ^roc\.r..çM^ 
redentora  de  Cnslo  a  todos;  Compromisso  com  a  missão  integral 
riereil-  Valorização  e  atualização  dos  princípios  reformados  de 
fé  e  ordem;  Participação  ampla  do  povo  na  vida  da  Igreja  e  busca 
da  unidade  da  Igreja  de  Cristo. 

Como  podemos  perceber,  tudo  o  que  for  realizado  pe  a  gre,a  é 
para  a  glo  ificação  de  Deus;  não  podemos  perder  de  vista  tal  pro- 
pósito Em  todos  os  atos  demonstrar  o  amor  a  Deus  e  ao  próximo, 
Anunciando  a  todo  instar^te  as  Boas  Novas  do  Evangelho,  promo- 
vendo a  esperança  em  )esus  Cristo,  Senhor  da  Igreja. 

Tenho  certeza  das  bênçãos  de  Deus  para  esta  reunião  de  plane- 
iamenlo  que  você  fará  acontecer  em  sua  Igreja,  que  sera  para  o 
™ento  da  obra  e  para  honra,  glória  e  louvor  do  nosso  amado 
Salvador  -  Jesus  Cristo. 
Até  breve 

Presh.  Francisco  de  Aimficl.i 


"A  presença  ignorada 
de  Deus" 


I  Samuel  3.  1-10 

1 -Samuel  ainda  era  menino 
e  ajudava  Eli  na  adoração  ao 
Deus  Eterno,  Naqueles  dias  pou- 

muito  raras.  2-Certa  noite  Eli,  |á 
quase  cego,  estava  dormindo  no 
seu  quarto.  3-Samuel  dormia  na 
Tenda  Sagrada,  onde  ficava  a 
arca  do  acordo,  e  a  lâmpada  de 
Deus  ainda  estava  acesa.  4-En- 
Ião  o  Deus  Eterno  chamou; 

-  Samuel,  Samuel! 

-  Estou  aqui  -  respondeu  ele. 
5-Então  correu  para  onde  Eli  es- 
tava e  disse: 

-  O  senhor  me  chamou?  Es- 
tou aqui.  Mas  Eli  respondeu: 

-  Eu  não  chamei  você.  Volte 
para  a  cama. 

E  Samuel  voltou. 

6-  Então  o  Eterno  tornou  a 
chamar  Samuel.  O  menino  se 
levantou,  foi  aonde  estava  Eli  e 
disse: 

-  O  senhor  me  chamou?  Es- 
tou aqui- 

Mas  Eli  (ornou  a  responder: 
Eu  não  chamei  você,  filho. 
Volte  para  a  sua  cama. 

7-  Samuel  não  conhecia  o 
Deus  Eterno,  pois  o  Eterno  ain- 
da não  havia  falado  com  ele, 

8-  AI  o  Eterno  chamou 
Samuel  pela  terceira  vez.  Ele  se 
levantou,  foi  aonde  Eli  estava  e 
disse: 

-  O  senhor  me  chamou?  Es- 
tou aqui. 

Então  Eli  compreendeu  que 
era  o  Eterno  quem  estava  cha- 
mando o  menino  (9)-e  ordenou: 

-Volte  para  a  cama  e,  se  Ele 
chamar  você  outra  vez,  diga: 
"Fala,  ó  Eterno,  pois  o  teu  servo 
está  escutando." 

E  Samuel  voltou  para  a  cama. 

10-En(ão  o  Eterno  veio  e  fi- 
cou ali.  E,  como  havia  feilo  an- 
tes, disse: 

-  Samuel,  Samuel! 

-  Fala,  pois  o  teu  servo  está 
escutando  -  respondeu  Samuel." 

O  título  é  do  livro  de  Viktor 
FrankI  -  A  Presença  Ignorada  de 
Deus.  |á  temos  feito  referência  á 
vida  e  à  obra  de  Frankt.  É  a  ter- 
ceira escola  de  Viena  depois  de 
Freud  e  Adler.  Esteve  internado, 
com  milhões  de  judeus,  em  vá- 
rios campos  de  concentração 
como  prisioneiro  de  Hitler  £  o 
fundador  e  estruturador  da 
Logoterapia,  que  tem,  como  ele- 
mento fundamental,  o  sentido 
espirilual  da  vida 


FfBnki  insiste,  em  suas  con- 
ferências e  cursos,  há  meio  sé- 
culo, que  Freud  ficou  no  meio 
do  caminho,  colorando  a  reli- 
gião e  ávida  espiriludk  orno  pro- 
dutos do  Inconsciente  Inslinlivo. 
Para  FrankI,  tomo  para  stnis  se- 
guidores, além  da  sua  própria  fi- 
lha -  Elizabeth  Lukab  -,  chegou  a 
hora  de  se  levar  em  conta  tam- 
bém, e  acima  de  tudo  o  Incons- 
ciente Espiritual. 

Pois  é  o  Inconsciente  Espiri- 
tual que  dá  a  dimensão  espintu- 
al,  transcendental  do  ser  huma- 
no. Ele  define  a  logoterapia 
como  uma  terapia  a  partir  do 
espiritual,  |á  no  capítulo  2,  com 
muita  ênfase,  FrankI  completa. 
"O  inconsciente  nâo  se  compõe 
unicamente  de  elementos  instin- 
tivos, mas  também  espintluais. 
Desla  forma,  o  conteúdo  do  in- 
consciente fica  consideravel- 
mente ampliado,  diferenciando- 
se  em  instintividade  inconscien- 
te e  espiritualidade  inconscien- 
te." 

O  homem  completo  é  um  ser 
bio-psico-ospiritual,  A  verdadei- 
ra psicologia,  e  p!.icoterapia,  é 
aquela  i]uc  Irala  da  pessoa  como 
um  todo  Também  como  um  ser 
espiritual.  Um  ser  que  tem  cons- 
ciência e,  por  ISSO  mesmo,  al- 
guém com  responsabilidade-  E 
desse  inconsciente  espiritual  que 
brotam  as  intuições  e  inspirações 
religiosas.  É  dal.  por  meio  da 
consciência  espiritual,  que  sâo 
esimturado^  os  valores  ■  como  o 
amor,  a  honestidade,  a  solidari- 
edade e,  finalmente,  a  vontade 
de  sentido.  í  é  nesse  inconsci- 
ente espiritual,  por  meto  do  seu 
Espirito,  que  o  Deus  Eterno  está 
constantemente  -  dia  e  noite  - 
trabalhando  e  operando  em  to- 
dos os  sentidos, 

t  assim  que  começamos  a 
compreender  melhor  o  capítulo 
3  de  I  Samuel.  Eli,  seus  filhos,  os 
mestres  e  líderes  daquele  tempo 
haviam  perdido  a  consciência  da 
presença  do  Deus  Eterno.  "Na- 
queles dias  poucas  mensagens 


vinham  do  Eterno,  e  as  visões 
tamtiém  eram  muito  raras,  " 

tilavam  afogados  no  maten- 
((iie  dominava  era  a  mentalida- 
de materialista,  a  coisifuaçáo 
das  ()essoas.  a  falia  <!('  soniido  da 
vid.1,  a  íalla  de  pudoi  (".piritual 
t>  miir.il  Lra  a  leligião  (leologiaO 
da  pro>perida(ltv  Até  Eli  custou 
()ara  peneber  ■  e  captar  -  a  vo/ 
do  Llemo!  Por  isso,  Deus  estava 
i'N(olliendo  o  menino  Samuel  - 
alguém  mais  consciente  e  re;.- 
[KinsAvel.  Mais  puro, 

Nélson  era  um  jovem  evan- 
gélico muito  mfslHo  Lmbora 
estivesse  estudando  administra- 
ção de  empresa,  forçado  pelo 
pai,  comerciante  ganancioso,  a 
sua  vocação  era  para  assuntos 
bíblicos  e  religiosos  em  geral.  No 
meio  do  curso  de  administração 
de  empresa,  Nélson,  agitado  e 
muito  emocionado,  depois  do 
uma  noite  toda  de  oração,  cho- 
rando, enfrentou  o  pai,  olhando 
bem  firme  nos  olhos  dele:  ■  Olhe 
a()ui,  meu  pai,  grave  bem  o  que 
vou  dizer:  daqui  em  diante  eu 
vou  me  preparar  para  ser  pastor. 
Não  quero  gastar  a  minha  vida 
só  ganhando  dinheiro.  Esta  noi- 
te falei  com  Deus  e  Ele  me  disse 
para  cursar  o  semináno  e  depois 
entregar  todo  o  meu  tempo  como 
evangelista.  Se  necessário,  vou 
até  para  a  África. 

O  pai,  homem  violento  e 
autoritário,  em  ve/  de  explodir 
de  raiva,  como  era  o  seu  modo 
de  reagir  soltou  uma  gargalhada 
infernal: 

-  Essa  é  boa!  C)  meu  filho  fala 
com  Deus!  Isso  é  mais  uma  lou- 
cura de  sua  màe.  tia  também  diz 
que  fala  com  Deus! 

O  pai  "ateu  festivo",  gostava 
de  di/er  que  era  ateu.  A  mâe, 
cristã  piedosa,  em  oração  pro- 
funda, agradecia  a  Deus  pela 
vocação  do  filho. 

Até  hoje  gosto  de  lembrar  das 
nossas  longas  conversas  sobre  a 
•.ua  lula  vocacional.  Nélson,  de- 
pois de  ser  enxotado  de  casa  pelo 
pai,  fez  teologia  e  se  tornou  um 
dos  pastores  mais  vocacionados 
que  conheço. 

É  bom  lembrar  que  o  pai  de 
Nélson,  embora  conhecido 
como  um  dos  homens  mais  pe- 
rigosos da  região,  também  se 
converteu.  Cena  noite  encontra- 
ram o  pai  de  Nélson,  já  velhi- 
nho, orando  de  joelhos  ao  lado 
de  sua  cama. 

Faleceu  falando  com  Deus! 

Rev.  Oswaldo  Alves 


o  Estandarte 
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Introdução: 

a  ■  Agradecer  a  gentileza  e  o  desa- 
fio aos  afilhados  e  afilhada  para,  nesta 
hora,  pronunciar  uma  úllima  palavra 
ou  discurso  na  qualidade  de  vosso 
paraninfo. 

b  '  Dentro  do  exercício  da  minha 
vocação  me  sinto  entre  outras  coisas 
como  parteiro  do  espirito,  nesta  quali- 
dade quero  agora  realizar  um  gesto 
fazer  chorar  e  para  fazer  sorrir  ao  mes- 
mo tempo.  Para  fazer  chorar  pela  des- 
coberta de  um  novo  mundo  desconhe- 
cido e  às  vezes  amedrontador  pelos 
seus  obstáculos  e  dificuldades  naturais, 
e  para  fazer  sorrir  quando  pensamos 
que  este  mundo  desconhecido  é  para 
ser  conquistado  e  os  seus  grandes  de- 
safios são  oportunidades  para  o  exer- 
cício da  vida  e  da  vocação  que  Deus 
vos  tem  outorgado.  E  agora  voltemos 
ao  nosso  tema. 

1  -  Realidade  de  exclusão 
versos  revelação  divina. 

Começo  fazendo  referência  às 
Irês  grandes  etapas  da  história 
da  revelação  de  Deus;  ISRAEL, 
lESUS  CRISTO  E  A  IGREJA  PRIMITIVA 
-  há  sem  dúvida  nenhuma  uma  pro- 
funda relação  entre  a  realidade  de  ex- 
clusão dos  pobres  e  oprimidos  e  a  re- 
velação de  Deus  na  história  humana. 

Há  uma  predominante  preferência 
de  Deus  por  quem  está  do  lado  de 
baixo  da  pirâmide  social,  do  lado  de 
fora  da  cultura  dominante,  à  margem 
da  história  oficial,  portanto,  sem  voz 
e  sem  vez. 

Isto  provoca  um  terrível  escândalo 
numa  cultura  como  a  nossa,  em  que 
tudo  se  define  a  partir  dos  que  detêm 
e  retêm  o  jogo  do  poder,  do  saber  e  do 
ter,  uma  cultura  capitalista  que  se  con- 
cretiza a  partir  do  "eu",  portanto,  re- 
fratária  a  todo  projeto  colelivo  como 
o  do  Reino  de  Deus. 

Isso  nos  conduz  a  afirmar:  que  a 
vida  sofrida  e  desumanizada  dos  ex- 
cluídos toma-se  o  lugar  privilegiado  de 
acesso,  de  entrada  da  revelação  e  atu- 
ação  libertadora  de  Deus  na  história 
humana. 

Uma  reflexão  séria  nos  remete  ò 
compreensão  de  que  um  dos  lugares, 
um  dos  momentos  dessa  atuação 
fortíssima  de  Deus  a  favor  dos  excluí- 
dos é  a  CRUZ  DE  CRISTO.  Mas  a  Cruz 
de  Jesus  Cristo  não  pode  ser  lida,  in- 
terpretada e  vivida  a  não  ser  na  atua- 
ção solidária  com  os  pequenos  e  ne- 
cessitados da  terra,  realizando  um  es- 
forço integral  pela  sua  total  libertação. 
Neste  contexto  ousamos  afirmar  que 
a  CRUZ  DE  JESUS  CRISTO  acontece 
plerfamente  na  cruz  dos  excluídos. 

É  claro  que  ao  fazermos  essa  leitu- 
ra corremos  o  risco  de  um  reducio- 
nismo  interesseiro  e  empobrecedor  da 


Escritura.  Mas  ousamos  dizer,  que  ar- 
riscar-se  desse  modo  não  se  constitui 
em  uma  atitude  temerária  e  irrespon- 
sável, é  antes  de  tudo  um  dever  de 
primeira  hora,  ousadia,  atrevimento  da 
inteligência  e  das  mãos  com  respeito 
à  promoção  da  vida,  DOM  de  Deus  e 
nosso  visionário  trabalho  caminhando 
em  prol  da  utopia  da  liberdade  e  dig- 
nidade integral  do  ser  humano. 

Portanto,  sabedores  desse  perigo, 

superficial  e  irresponsável,  mas  na  for- 
ça do  Espírito  Santo,  gestando  histori- 
camente uma  espiritualidade  transpa- 
rente e  realizando  solidariamente  o 
ministério  pastoral  e  social  da  comu- 
nidade cristã. 

Neste  esforço  nos  aliamos  aos 
hagiógrafos  em  suas  releituras  do  tex- 
to sagrado,  aos  místicos  da  espiri- 
tualidade cristã  e  a  muitos  estudiosos 
da  Hisilória  e  da  Teologia  da  Revela- 
ção, com  uma  profunda  convicção 
voltamos  a  afirmar,  que  o  lugar  onde 
Deus  se  encontra  e  como  resultado 
pode  ser  encontrado,  entre  outros,  é  a 
escandalosa  realidade  de  fome  e  de 
miséria,  portanto,  de  exclusão  dos 
empobrecidos.  É  neste  contexto  soci- 
al e  económico  que  a  CRUZ  DE  JE- 
SUS CRISTO  se  torna,  de  uma  vez  por 
todas  e  para  sempre  escandalosa,  e  por 
isso  mesmo  libertadora  e  salvífica. 

2  -Legislação  social  para  o 
povo  oe  Deus  versos  reforma 
agrária 

Quando  nos  referimos  à  LEGIS- 
LAÇÃO social  para  o  povo  de 
Deus  estamos  falando  DO 
ANO  DO  JUBILEU  e  das  LEIS  REFE- 
RENTES AO  DÍZIMO  E  ÀS  COLHEI- 
TAS. Passaremos  a  refletir  apenas  so- 
bre os  dois  primeiros  assuntos. 

2.1 .  O  ano  sabático  -  o  que  signifi- 
ca? 

De  sete  em  sete  anos  a  terra  ficava 
sem  produzir,  pois  era  o  ano  do  repou- 
so. Êxodo  23  e  Lev.  25  tratam  desse 
tema. 

Qual  é  o  propósito? 

É  tanto  ecológico  como  humanitá- 
rio. Não  cultivar  a  terra  por  um  ano 
preserva  a  fertilidade  do  solo.  Deus, 
contudo,  estava  preocupado  particu- 
larmente com  os  pobres,  pois  diz:  "Seis 
anos  semearás  a  tua  terra  e  recolherás 
os  teus  frutos;  porém,  no  sétimo  ano  a 
deixarás  e  Nào  a  cultivarás,  para  que 
os  pobres  do  teu  povo  achem  o  que 
comer...  "Êx.  23,  10  e  11.  No  sétimo 
ano  os  pobres  têm  liberdade  de  colher 
para  si  tudo  que  nascer  e  crescer  por 
si  nos  campos  e  parreirais. 

2.2.  O  ano  do  jubileu  -  o  que  isto 
significa? 

A  cada  50  anos  disse  Deus,  toda  a 
terra  deveria  voltar  a  pertencer  aos 
donos  originais  -  sem  nenhum  tipo  de 


"As  preferências  es 


compensação.  Desvantagens  naturais, 
ou  motivo  de  doença  e  morte  do  che- 
fe da  família,  ou  mesmo  a  natural  fal- 
ta de  habilidade  para  o  cultivo  podem 
fazer  com  que  algumas  pessoas  ou  fa- 
mílias fiquem  mais  pobres  que  as  ou- 
tras. Deus,  entretanto,  não  quer  ver 
essas  desvantagens  degenerando  para 
uma  insuportável  e  desumana  distân- 

Lid  scii.f.  ontre  TICOS  6  pobres. 

Lev.  25.10-14. 

Qual  é  então  o  propósito  de  Deus? 

É  da  maior  relevância  o  fato  de  que 
esta  passagem  prescreve  a  concreti- 
zação da  justiça,  e  não  alguma  pater- 
nalista e  casual  distribuição  de  comi- 
da por  pessoas  ou  famílias  ricas  e  abas- 
tadas. 

A  pessoa  ou  família  pobre/ 
empobrecida  tinha  o  DIREITO  de  re- 
ceber de  volta  a  sua  herança  no  tem- 
po do  JUBILEU.  Devolver  a  terra  não 
era  uma  cortesia  caridosa  que  os  ricos 
podiam  se  dar  ao  luxo  de  fazer  se  qui- 
sessem. 

2.3  -  Reforma  agrária 

A  Constituição  Federal  do  Brasil  de 
1988  no  Título  VII,  Capítulo  III,  nos 
artigos  184  a  191  trata:  DA  POLÍTICA 
AGRÍCOLA  E  FUNDIÁRIA  E  DA  RE- 
FORMA AGRÁRIA.  Lei  8.629  de 
fevereiro  de  1993.  DISPÕE  SOBRE  A 
REGULAMENTAÇÃO  DOS  DISPOSI- 
TIVOS CONSTITUCIONAIS  RELATI- 
VOS À  REFORMA  AGRÁRIA  PREVIS- 
TA NA  CARTA  MAGNA.  Lei  comple- 


mentar n°  76  de  16/07/93.  DISPÕE 
SOBRE  O  PROCEDIMENTO  CON- 
TRADITÓRIO ESPECIAL  DE  RITO 
SUMARIO,  PARA  O  PROCESSO  DE 
DESAPROPRIAÇÃO  DE  IMÓVEL  RU- 
RAL, POR  INTERESSE  SOCIAL,  PARA 
FINS  DE  REFORMA  AGRÁRIA. 

As  leis  estão  aí  elaboradas  e  apro- 
vadas. Por  falar  nisso,  O  ESTATUTO 
DA  TERRA,  a  melhor  lei  para  a  Refor- 
ma Agrârra  neste  País,  completou  em 
1994  trinta  anos.  Foi  sancionada  no 
governo  do  Presidente  Marechal  Cas- 
telo Branco,  com  uma  forte  resistên- 
cia dos  grandes  latifundiários  desie 
País.  Com  essas  palavras  queremos 
honrar  um  pouco  a  memória  deste  ilus- 
tre cearense. 

Falta,  entretanto,  neste  País,  a  co- 
meçar pelos  prefeitos,  passando  pelos 
governadores  e  chegando  ao  Presiden- 
te da  República  uma  vontade  polítK  a 
responsável  para  se  realizar  com  de- 
terminação férrea  uma  profunda 
elibertadora  Reforma  Agrária  com  uma 
consequente  política  AGRÍCOLA,  sem 
paternalismo,  mas  também  para  que 
isto  aconteça  nesta  terra  chamada  Bra- 
sil é  preciso  a  participação  do  povo 
reivindicando  os  seus  direitos.  Sem 
pressão  popular  dos  movimentos  so- 
ciais os  poderosos  não  abrirão  mão  dos 
seus  supostos  direitos  adquiridos,  mui- 
tas vezes  à  custa  do  suor  e  do  sangue 
do  nosso  povo  humilde  e  trabalhador. 

Nesta  questão,  o  nosso  Paísdesgra- 


Notícias  da  s 


Algo  de  extraordinário  está 
acontecendo  no  Norte/Nor- 
deste do  nosso  país.  A  sea- 
ra do  Ceará  é  grande,  mas  os  tra- 
balhadores já  estão  começando  a 
aparecer.  Há  quase  dez  anos  foi  cri- 
ado o  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, um  grande  incentivo  ao 
crescimento  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  na  região. 
Na  época,  havia  em  Foilaleza  ape- 
nas duas  igrejas;  atualmente  há  cin- 
co igrejas  organizadas,  com  possi- 
bilidade de  haver  outras  em  um  fu- 
turo não  muito  remoto. 

Foi  ainda  durante  o  ano  de  1995 
que  foi  criado  mais  um  Presbitério 
na  região:  o  Presbitério  do  Ceará. 
O  novo  Presbitério  nasceu  do  an- 
tigo Presbitério  do  Nordeste,  que 
agora  passou  a  englobar  apenas  os 
Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e 


da  Paraíba. 

O  ano  de  1 995  ainda  coroou  a 
região  com  mais  quatro  formandos: 


Du  esquerda  para  a  direita,  o  iifi. 
formandos  Marcelo,  Ivo,  Ana  ValériQ  <" ' 
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■  A  Coordenador  ia  Regional  do  Pres- 
bitério de  Botucatu,  Estado  de  São  Pau- 
lo, promoveu  vários  encontros  durante 
o  ano  reunindo  as  igrejas  por  proximi- 
dade geográfica.  O  último  aconteceu  no 
Acampamento  "Cristo  é  Vida",  em 
Arandu,  no  dia  28  de  outubro  de  1 995  e 
reuniu  1 70  pessoas  entre  adultos,  jovens 
e  crianças,  de  três  Igrejas  e  três  congre- 
gações. Os  pastores  das  igrejas  envolvi- 
das compareceram,  acompanhados  de 
suas  respectivas  esposas  que,  no  relato 
dos  coordenadores  Mauri  e  Marilda 
Martins  "deram  o  maior  apoio".  O  men- 
sageiro foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  especi- 
almente convidado,  que  se  fez  acompa- 
nhar da  esposa,  Deise  e  filha.  Nessa 
coordenadoria  a  fita  de  vídeo  "homem 
e  mulher  no  projeto  de  Deus"  já  percor- 
reu as  igrejas  do  Presbitério  atendendo, 
assim,  a  solicitação  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos. 

-  Da  Coordenadoria  Regional  do  Bra- 
sil Central  recebemos  a  informação  da 
realização  do  Encontro  com  as 
Coordenadorias  locais,  para  a  execução 
do  programa  proposto  pela  CNA  com  a 
exibição  do  vídeo,  discussão  em  grupos 
do  seu  conteúdo  e  também  a  análise  dos 
Estatutos.  Apenas  uma  das 
Coordenadorias  locais  deixou  de  se  fa- 
zer representar,  justamente  a  localizada 
mais  distante,  mas  logo  em  seguida  a 
Coordenadoria  Regional  realizou  uma 
visita  àquela  igreja  dando  conhecimen- 
to da  programação.  Uma  das  Coordena- 
doras Regionais,  a  irmã  Áurea,  foi  a 
primeira  ase  inscrever  para  participar  do 
Encontro  Nacional  realizado  nos  dias  1  3 
e  14  de  janeiro  deste  ano,  em  Campi- 
nas, no  Seminário  Presbiteriano. 

-  O  irmão  Batista  Belotti  foi  reeleito 
Coordenador  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista,  tendo  sido 
eleita  Coordenadora  a  irmã  Maria  Hele- 
na Fareleira  Tobal.  Na  circular  enviada 
às  Coordenadorias  locais  os  irmãos  ofe- 
recem interessantes  sugestões  para  o  fi- 
nal do  ano  de  1 995,  destacando-se  a  de 
se  realizar  no  dia  19  de  novembro,  do- 
mingo, um  culto  especial  de  mlercessão 


pelo  nosso  país,  orando-se,  especifica- 
mente, pelos  poderes  constituídos. 

-  A  Coordenadoria  Regional  do  Pres- 
bitério Sergipe/Bahia  realizou  no  mês  de 
outubro,  conforme  determina  o  Estatu- 
to, o  seu  Congresso  Regional  sob  o  tema: 
"jesus  Cristo  é  o  Senhor".  Foram  eleitos 
os  novos  Coordenadores,  Presb. 
Alvaedson  Neves  de  Oliveira  e  Jaseel 
Silva  Santos,  ambos  da  IPI  de  Fazenda 
Grande,  em  Salvador.  Deixa  a 
Coordenadoria  Regional  nossa  irmã 
Eslherlinta  após  seis  anos  de  dedicada 
gestão. 

-  Us  Coordenadores  Nacionais,  Pau- 
lo e  Iaci,  estiveram  em  São  )osé  do  Rio 
Preto,  Estado  de  São  Paulo,  no  sábado 
dia  2  de  dezembro  de  1995,  a  convite 
do  Presbitério  da  Araraquarense  reuni- 
do naquela  cidade,  ocasião  em  que  pu- 
deram não  somente  falar  aos  líderes 
adultos  reunidos,  mas  também  àquele 
Concílio,  que  dedicou  a  tarde  e  a  noite 
às  forças  leigas,  numa  demonstração  de 
apreço  e  profundo  respeito  pelo  traba- 
lho leigo.  Somos  muito  gratos  a  Deus 
pela  maneira  gentil  com  que  fomos  re- 
cebidos e  pelo  amor  a  nós  dispensado 
por  todos  os  conciliares  e  pelos  queri- 
dos irmãos,  povo  de  Deus,  ali  presen- 
tes. Registramos,  também,  a  hospitalida- 
de dos  Coordenadores  Regionais,  João 
e  Elizabeth  Agostinelli,  recebendo-nos 
carinhosamente  em  seu  lar. 

-  Recebemos  carta  da  Sociedade  de 
Adultos  da  IPI  de  Pendências,  no  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte,  comunicando 
os  nomes  dos  Coordenadores  eleitos  e 
já  solicitando  o  manual  de  orientação 
produzido  pela  CNA.  Louvamos  ao  Se- 
nhor porque  naquela  distante  região  do 
nosso  país  há  irmãos  interessados  e  com- 
prometidos com  a  obra  do  Senhor  e  com 
a  nossa  querida  denominação. 

-  Recebemos  também  correspondên- 
cias das  Sociedades  de  Adultos  das  Igre- 
jas de  Xavantes  e  3»  de  Bauru,  ambas 
no  Estado  de  São  Paulo,  comunicando  a 
eleição  de  novos  Coordenadores.  Que 
Deus  continue  abençoando  o  trablaho 
dessas  Coordenadorias  locais. 


No  Encontro  Nacional  de  Co- 
ordenadores Regionais,  foi  apre- 
sentado à  liderança  dos  adultos  da 
nossa  Igreja  o  caderno  motivador 
elaborado  pela  Coordenadoria  Na- 
cional, com  o  objctivo  do  auxiliar 
e  estimular  o  trabalho  a  nível  lot  al 
e  regional.  Cada  Coordenadoria 


Não  se  esqueça:  em  Londrina, 
de  18  a  21  de  julho  de  1996. 

Estaremos  brevemente  dando 
notícias  detalhadas  sobre  esse  im- 
portante evento.  Não  perca  tem- 
po: é  bom  já  começar  a  fazer  a 
pesquisa  a  respeito  do  preço  para 
o  fretamento  do  ónibus  especial, 
a  fim  de  que  a  sua  Coordenadoria 
Regional  se  faça  representar  com 
um  grande  niímero  de  congres- 
sistas. 


Regional  recebeu  dois  exemplares 
ofercí  idos  [)ela  CNA.  As  So(  ioda- 
dos do  Adultos  o  demais  inlercssa- 
dos  pf>derão  solicitar  o  material 
diretamonte  aos  Coordenadores 
Nar  ionais,  <ií)  preço  de  R$  4,00  o 
exemplar,  mais  as  despesas  de  por- 
te. 


O  alvo  é  de:  1 .000  participan- 
tes. Poderemos  atingir  se  você  es- 
tiver orando  para  que  Deus,  pelo 
seu  Espírito,  revele  a  cada  irmão 
a  grande  bênção  de  poder  parti- 
cipar dos  momentos  de  deliciosa 
comunhão  que  aquele  evento 
proporcionar  á.  Ore  também  pela 
direção  do  Congresso  e  pelos 
preletores  que  estarão  sendo  con- 
vidados, para  que  tragam  mensa- 
gens inspiradoras,  sob  a  ação  do 
Espírito. 


Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais 


Conforme  foi  noticiado,  rea- 
lizou-se  em  Campinas,  Estado  de 
São  Paulo,  nas  dependências  do 
Seminário  Presbiteriano,  o  En- 
contro promovido  pela  CNA,  nos 


dias  1  3  e  1 4  de  janeiro  de  1 996. 
Reportagem  completa  desse 
evento  será  publicada  no  próxi- 
mo encarte  da  Secretaria  de  For- 
ças Leigas. 


Vem  aí  o  V  Congresso 
Nacional 


Minha  palavra  às  mulheres  da  IPI 


Chegou  o  momento  de  uma 
conversa  muilo  franca  com  as 
minhas  queridas  irmãs,  mulhe- 
res da  IPI  do  Brasil.  Tomo  a  liberdade 
de  falar-lhes  em  amor,  com  a  autori- 
dade de  quem  sempre  esteve  na  linha 
de  frente  do  trabalho  feminino  de  nossa 
Igreja  e  que  se  dispôs  a  continuar  ba- 
talhando em  novos  desafios: 
"Coordenadoria  de  Adultas". 

Já  faz  nove  anos  que  o  trabalho 
conjunto  íoi  proposto  e  organizado  e 
ao  longo  destes  anos  temos  visto  e 
ouvido  as  experiências  de  irmãos  com- 
prometidos com  a  obra.  Dessa  obser- 
vação pudemos  constatar  como  já  te- 


mos reiteradamente  afirmado,  que  tra- 
balhar junto  com  os  homens  tem  sido 
uma  grande  bênção  e  motivo  de  enri- 
quecimento para  nós  mulheres.  Temos 
tido  também  grandes  oportunidades  de 
ajudar  os  homens  em  seu  crescimento 
pessoal  e  na  visão  da  Igreja  e  do  mun- 
do. Entretanto,  em  alguns  lugares,  as 
mulheres  se  mostram  relutantes:  dian- 
te da  passividade  dos  homens  as  mu- 
lheres também  se  calaram,  cruzaram 
os  braços  e  desculpa m-se  dizendo  que 
"estão  esperando  que  os  homens  to- 
mem a  iniciativa".  Por  quê?  As  mu- 
lheres não  são  mais  capazes  de  coor- 
denar, dirigir,  realizar  um  grande  tra- 


balho? Esqueceram-se  dos  gloriosos 
feitos  do  passado?  Dos  memoráveis 
congressos  nacionais?  Dos  encontros 
regionais?  Da  pequena  moeda?  Da  Al- 
vorada? Das  campanhas  para  Betei? 
Oa  ajuda  sempre  pronta  aos  missio- 
nários? É  claro  que  os  tempos  são  ou- 
tros e,  consequentemente,  os  objeli- 
vos  e  prioridades  mudaram,  mas  as 
mulheres  são  as  mesmas:  consagradas, 
responsáveis,  comprometidas,  deste- 
midas, incansáveis... 

É  a  estas  mulheres  que  eu  apelo: 
não  esperem  por  ninguém,  assumam 
o  seu  lugar  na  sociedade  local  de  adul- 


tos ou  na  Coordenadoria  Regional;  não 
tenham  receio  de  se  colocar  diante  da 
liderança  local  ou  regional  para  a  rea- 
lização da  sua  tarefa.  Tenham  a  certe- 
za de  que  é  o  Senhor,  que  não  faz 
acepção  de  pessoas,  que  nos  guia,  sus- 
tenta e  orienta. 

Quem  sabe  assim  os  homens  tam- 
bém se  despertarão  e  veremos  o  nosso 
sonho  realizado. 

Façam  a  sua  parte,  minhas  irmãs, 
e  confiem  que  o  mais  o  Senhor  fará. 

Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira 
Coordenadora  Nacional 


Olha  o  Festival  aí,  gente!!! 


Censo  do 
Umpismo  - 
1996 


Houve  mudança  de  Coordena- 
dores em  sua  mocidade  local  ou 
regional? 

Mande-nos  os  nomes  e  endere- 
ços dos  atuais  coordenadores  e  as- 
sessores, pois  assim  estará  garan- 
tindo acesso  às  informações  mais 
detalhadas  das  programações  na- 
cionais da  juventude  da  nossa  Igre- 

Mantenham  contato: 

CNU  -  Coordenadoria  Nacional 
do  Umpismo 

Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil 

Sede:  Rua  Amaral  Curgel,  452  - 
sobre  loja  -  Vila  Buarque 

São  Paulo-SP  -  CEP  01221-000 

Fone:  (011)  258-1422  -  Fax 
(011) 259-0009 

Telefones:  Sede  da  CNU  -(011) 
258-1422 

Ronaldo-(011)429-3132 
Cidinha- (011)  514-5414 
Vera  Maria  -  (011)  712-6184 
(das  23  às  9  horas) 


As  mocidades  de  nossas  igrejas 
já  podem  ir  preparando  suas  can- 
ções e  bandas...  Compositores  e 
arranjadores  mãos  à  obra...  Duran- 
te este  ano  a  Coordenadoria  Naci- 
onal do  Umpismo  estará  selecio- 
nando  o  que  há  de  melhor  na  mú- 
sica presbiteriana  independente 
contemporânea,  para  que  possa  ser 
compartilhado,  difundido  por  to- 
das as  nossas  igrejas  e,  também, 
para  outras  denominações,  com  a 
gravação  de  um  CD.  Esse  não  é  so- 
mente um  sonho,  mas  um  projeto 
que  realizaremos  com  a  ajuda  e 
participação  dos  irmãos  e,  princi- 
palmente, contando  com  a  bênção 
e  orientação  do  Senhor. 

O  Festival  contará  com  3  fases, 
a  saber: 

1*fase  -  Realizada  pelas  coorde- 
nadorias  regionais  do  UMPISMO, 
em  âmbito  de  presbitério,  com  a 
participação  das  UMPKs  locais. 
Cada  Regional  increverá  as  duas 
melhores  músicas  para  a  2^  fase 
junto  à  Coord.  Nacional. 

2*  fase  -  A  CNU,  com  o  auxílio 
das  coordenadorias  regionais, 
reagrupará  as  UMPKs  participantes 
até  totalizar  1 0  canções,  seguindo 
o  critério  de  proximidade  geográ- 
fica, dentre  as  quais  serão  sele- 
cionadas  2  (duas)  músicas  que  pas- 
sarão à  fase  final. 

Final  -  Organizada  pela  CNU, 
definirá  quais  são  as  melhores  en- 
tre as  finalistas;  haverá  premiação 
para  as  3  melhores.  Todas  as 


finalistas  participarão  da  gravação, 
exceto  se  motivos  técnicos  ou  fi- 
nanceiros não  permitirem. 


Lenibiamos  que  as  músicas  de- 
vem ser  inéditas,  ou  seja,  não  po- 
dem ter  sido  gravadas  e,  também, 


Cronograma  das  fases 

Fase  •  Período  de  Realização  Participantes  Organização 

1  -  ....  Meses  Fev/Mar/Abr ....  UMPTs  do  mesmo  presbitério  .  Coord. Regional 

2-  ....  Meses  Mai/Jun   Melhores  das  Rcgtutidis  CNU 

Final  Setembro  Ven^udoiasda  2- fase  CNU 


Pedimos  que  o  leitor  de  O  Es- 
tandarte nos  ajude  divulgando  aos 
jovens  de  sua  igreja  a  realização 
do  Festival,  e  aos  Líderes  dos  Pres- 
bitérios que  incentivem  a  partici- 
pação da  Coord.  Regional  de  sua 
Região.  Mas  a  CNU  conta,  princi- 
palmente, com  a  mobilização  dos 
Umpistas  de  todo  o  país. 

Caso  em  sua  igreja  não  exista 
UMPI  organizada,  mas  há  jovens 
interessados  em  participar,  o  seu 
pastor  poderá  entrar  em  contato 
com  a  Coord.  Regional  do  Um- 
pismo para  inscrevê-los.  Outra  si- 
tuação que  pode  ocorrer  é  não 
haver  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo  organizada  em  seu  pres- 
bitério, se  assim  for,  procure  o  Se- 
cretário de  Forças  Leigas  ou  o  Pre- 
sidente do  Presbitério,  e  juntamen- 
te com  eles,  mobilize  as  demais 
UMPrs  de  sua  região,  e  organizem 
o  Festival  que,  rresse  caso,  deverá 
contar  com  o  acompanhamento  do 
secretário  presbiterial  de  forças  lei- 
gas ou  do  assessor/representante  da 
CNU  em  sua  região.  Aliás,  preci- 
sando de  ajuda  ou  orientação  en- 
tre em  contato  com  a  CNU. 


de  autoria  de  irmãos  da  sua  igreja 
local.  Plágios  e  versões  serão  veta- 
dos assim  que  notados. 

O  Coordenador  Nacional, 
Ronaldo  Dias  de  Andrade,  e  sua 
equipe  estão  à  disposição  de  todos, 
e  contam  com  a  participação  de 
todas  as  nossas  igrejas. 

"E  que  Deus  confirme  a  obra  de 
nossas  mãos". 


O  Festival 
já  começou 
no  ABC 

A  Coordenadoria  Regional 
do  Presbitério  do  ABC  já  mar- 
cou a  data  do  seu  Festival  ( 1  - 
fase  do  nacional),  que  será  no 
dia  27/04/96. 

Informações  com  Priscila  - 
Tel.(011)751-5909-fax  (011) 
458-5323. 


FEVEREIRO/ 1996 


Forças  Leigas 


Tá  no 
forno!!! 


A  equipe  da  CNU  está  traba- 
lhando muito  na  organização  do 
Encontro  Nacional  do 
Umpismo...  Não  esqueçam  de 
agendar  esse  evento,  aliás, 
agendar  é  pouco...  as  UMPrs 
locais  e  regionais  já  podem  ir  or- 
ganizando-se  em  caravanas, 
pois  apesar  de  não  termos  con- 
firmado o  local,  estamos  verifi- 
cando três  possibilidades: 
Curitiba,  Campinas  ou  outra  ci- 
dade num  raio  de  100  Km  de 
distância  de  São  Paulo.  A  taxa 
de  inscrição  deve  ficar  entre  R$ 
40,00  e  R$  70,00.  Ainda  em  fe- 
vereiro, confirmaremos  o  local 
e  valor  exatos. 

Esse  encontro  vai  marcar  a 
história  do  Umpismo  e  sua  mo- 
cidade não  pode  ficar  de  fora... 
Afinal,  seremos  de  800  a  1 .000 
jovens  compartilhando  experi- 
ências e  idéias  e,  acima  de  tudo, 
declarando  nossa  fé  e  reafirman- 
do nosso  compromisso  com 
Deus  e  com  seu  Reino. 

A  CNU  conta  com  o  apoio  e 
as  orações  de  todos  os  irmãos, 
para  que  esse  Encontro  seja 
edificante  para  todos  os  partici- 
pantes. 

Umpismo:  Divulgue  essa 
idéia!!! 


IPI  do  Brasil 

Por  uma 
jornada 
feliz 


Crianç^ 


o 


Encontro  para  Orientadores 
Regionais  de  Adolescentes 


Data  -  09  e  1 0  de  março  de 
1996 

Local  -  Cesário  Lange  -  SP 

Informações:  Noemi  -  (011) 
877.0573 

Para  o  primeiro  encontro  pre- 
tende-se  trabalhar  com  os 
orientadores  da  região  sudeste  - 
centro-oeste  -  sul. 


O  segundo  encontro  será  re- 
alizado para  os  orientadores  da 
região  norte  -  nordeste,  com 
data  e  local  a  serem  definidos. 

Estes  encontros  serão  realiza- 
dos em  duas  fases,  tendo  em  vis- 
ta o  alto  custo  relativo  a  trans- 
porte. 

Precisamos  que  sejam  envia- 


dos nome  e  endereço  comple- 
tos de  todos  os  orientadores  re- 
gionais de  adolescentes,  a  fim  de 
emitirmos  correspondências. 

Noemi  Machado  Alves 
Rua  Martins  Júnior,  172 
São  Paulo-SPCEP.  02963-040 
Fone  (011)  077.0573 


Notícias  da  UINAPI 


Realizou-se  nos  dias  25  e  26 
de  novembro,  na  1  -  IPI  de  Cam- 
pinas, um  "Acampadentro",  en- 
volvendo cerca  de  120  adoles- 
centes do  Presbitério  Paulistano 
e  Presbitério  de  Campinas,  foi 
um  trabalho  gostoso,  com  jogos, 
brincadeiras,  muito  louvor,  e  o 
que  é  mais  importante,  muitos 
dos  nossos  adolescentes  foram 
tocados  em  seu  coração;  no 
momento  do  apelo,  pelo  poder 
maravilhoso  do  Espírito  Santo, 
oraram,  choraram  comovidos, 
porque  se  sentiram  chamados 
pelo  Senhor.  Que  Deus,  na  Sua 


infinita  bondade,  continue  a 
abençoar  estas  vidas,  e  que  ou- 
tros, também  sigam  o  exemplo 
destes  jovens. 

Nossos  agradecimentos  aos 
monitores  que  se  empenharam 
na  programação,  às  cozinheiras 
pela  ótima  comida,  e  principal- 
mente a  Deus,  pois  sem  Ele  nada 


disso  seria  possível. 

No  próximo  ano,  em  data  a 
ser  confirmada,  o  Presbitério 
Paulistano  estará  recebendo  o 
Presbitério  de  Campinas. 

Aguardem! 

Arno  Luiz  Machado 
Mahlmann 
IPI  de  Agua  Rasa. 


$2-  aniversário  (nova  fase)| 


Leia  e  assine: 
"O  Estandarte" 

*  *  * 

ÓRGÃO  OFICIAL  DA 
IGREJA  PRESBITERUNA 
INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 


alvorada 


^    Dia  10/02/96, 
a  partir  das  16  horas, 
comemoração  do  2-  aniversário  de 
Alvorada,  na  1-  IPI  de  Osasco. 
-Você  não  pode  perder! 

^       alvorada  ^ 


Revista  de  reflexão,  destinada  á  família 
(adultos,  mocidade,  adolescentes  e  crianças) 

'Em  cada  lar,  uma  Alvorada" 


Tema: 
A  presença  de  Deus 


Este  mês  vamos  trabalhar  a  im- 
portância de  sentir  a  presença 
de  Deus  nas  nossas  vidas,  no 
nosso  cotidiano. 

1-A  importância  de  Deus  na  sua 
criação:  O  dia  e  a  noite. 

Fazer  observações  sobre  o  dia  e  a 
noite  ex.:  "O  dia  está  claro";  "É  um 
dia  ensolarado";  "Chove,  hoje  é  um 
dia  chuvoso". 

Incentivar  a  olhar  o  céu,  as  estre- 
las, o  sol,  suas  cores,  suas  formas,  o 
grau  de  claridade  do  dia  e  o  aspecto 
do  céu,  enfim  sua  beleza  diante  da 
criação  Divina. 

a)  Os  alunos  poderão  desenhar  o 
que  observaram;  o  sol,  a  lua,  as  estre- 
las, etc. 

b)  Apresentar  cartazes  para  que  as 
crianças,  em  grupos,  completem  com 
figuras  recortadas  de  jornais  e  revis- 
tas. 

cl  O  estado  do  tempo  poderá  ser 
registrado  num  cartaz  em  feltro.  As  fi- 
guras que  registram  a  situação  do  tem- 
po são  confeccionadas  com  lixa  ou 
espuma  e  afixadas  por  adesão. 


2-A  importância  de  Deus  na  nossa 
alimentação. 

Mostrar  para  as  crianças  que  Deus 
manifesta  seu  amor  dando-nos  os  ele- 
mentos para  nossa  alimentação,  pois 
ele  a  criou  conforme  a  necessidade  fí- 
sica do  ser  humano. 

a)  Falar  sobre  cada  fruta,  legume, 
verdura,  sua  importância,  suas  vitami- 
nas, etc. 

Pedir  para  cada  aluno  levar  a  fruta 
que  mais  gosta  para  mostrar  para  seus 
amiguinhos,  o  professor  levará  uma 
faca  e  uma  Tigela.  Finalizar  a  aula  com 
uma  gostosa  salada  de  frutas  servida 
para  eles. 

b)  No  comércio  há  uma  infinidade 
de  carimbos  que  são  vendidos  com  tin- 
ta própria  para  seu  uso.  Mas  seja  cria- 
tivo e  trabalhe  carimbos  usando  as  fru- 
tas e  legumes  que  eles  próprios  leva- 
ram. 

Carimbos  de  pimentão;  cortar  o 
pescoço  do  pimentão  e  observar  que 
o  resultado  é  uma  flor;  com  tinta 
guache  ou  outra  qualquer,  ir  carimban- 
do no  papel  até  formar  um  lindo  dese- 


Deus  me  vê 


Hv\m\i  1.  \jtAtm,  l»BJ 


Depois  que  a  música  estiver  firme  (com  gestos),  pode-se  omitir  os  verbos 
(andar,  pular,  cantar  e  estudar)  ao  cantar  e  apenas  fazer  os  gestos.  Isto  é  bom  para 
interiorização  de  ritmos. 


nho.  Com  pincel  fino,  dar  acabamen- 
to de  miolo,  cabo  e  folhas  no  dese- 
nho. 

Obs.  Outros  legumes  e  frutas  tam- 
bém dão  bom  resultado . 

3)  A  presença  de  Deus  na  família 

Conversar  sobre  a  família,  o  pai,  a 
mãe,  os  irmãos,  os  avos,  tios,  etc. 

Perguntar  quem  os  tem,  como  são, 
quantos  são,  etc.  Mostrar  que  foi  Deus 
quem  os  criou  e  nos  colocou  juntos 
deles  para  juntos  formar  uma  família, 
a  família  de  Deus. 

a)  As  crianças  poderão  desenhar 
suas  famílias,  poderão  também  recor- 
tar suas  famílias  e  montar  através  de 
colagens;  e  até  mesmo  mesclar  as  duas 
coisas,  recortar  o  corpo  e  desenhar  o 
rosto  ou  vice-versa. 

Dá  um  bonito  resultado. 

b)  Poderão  também  montar  fanto- 
ches de  vara  com  os  desenhos  dos  seus 
familiares  e  atrás  de  um  varal  de  len- 
çol dramatizar  um  fato  acontecido  em 
casa. 

4)  A  presença  de  Deus  nas  brinca- 
deiras 

Deus  está  sempre  presente  em  nos- 
sas vidas,  até  nas  brincadeiras  com  os 
amigos.  É  importante  senti-lo  neste 
momento  também. 

a)  Incentivar  as  crianças  a  brinca- 
rem sadiamente,  não  brigar,  respeitar 
e  amar  os  amigos. 

Ensinar  brincadeiras  do  cotidiano 
ex.:  amarelinha,  pula-pula,  escode-es- 
conde,  etc. 

Pular  corda  individualmente  ou  em 
grupo. 

Os  arcos  permitem  desenvolver 
várias  atividades,  quer  individuais  ou 
em  grupos. 

1  -Bambolear  um  arco  no  corpo,  no- 
meando em  voz  alta,  a  parte  que  ele 
está  locando. 

2)  Estender  os  arcos  no  chão  e  an- 
dar ou  saltar,  colocando  um  pé  em 
cada  um. 

Brincar  de  estátuas.  As  crianças  as- 
sumem a  posição  que  consideram  in- 
teressante, Para  variar,  um  aluno  pode 
ser  o  dono  das  estátuas.  Ele  segura  cada 
um  dos  colegas  e  depois  o  solta  livre- 
mente, para  que  assuma  uma  posição 
qualquer. 


Orientação 
nacional  de 
Adolescentes 

Temos  visitado  algumas  Igrejas, 
participado  de  alguns  encon- 
tros regionais,  conhecido  pes- 
soas que  estão  envolvidas  diretamen- 
le  no  trabalho  com  adolescentes,  pes- 
soas estas  comprometidas  com  o  Rei- 
no de  Deus,  multas  delas  nos  têm  pe- 
dido sugestões  de  atividades  para  de- 
senvolverem junto  aos  mesmos. 

Pensando  nestes  irmãos  e  irmãs 
Orientadores  Regionais  e  Locais  é  que 
estamos  preparando  um  Encontro  de 
Orientadores  Regionais  para  o  dia  09/ 
03/96,  em  São  Paulo. 

O  Encontro  acontecerá  em  local 
que  nos  possibilite  a  realização  de  ofi- 
cinas com  sugestões  e  atividades. 

Convocamos  todos  os  Orientadores 
Regionais  do  Centro-Oeste  e  Sudeste 
do  Brasil  a  participarem. 

Reserve  esta  data;  participe,  você 
irá  gostar!  Será  um  fim  de  semana  so- 
mente, mas  com  bastante  trabalho. 

No  segundo  semestre,  provavel- 
mente em  agosto,  o  Encontro  será  rea- 
lizado no  Nordeste. 


Agenda  da 
Orientadora 
nacional 

1 1/11/95  -  Encontro  Regional 
de  Adolescentes  do  Presbitério 
Bandeirantes,  na  IPI  de  Vila 
Sabrina. 

15/11/95  -  Encontro  Regio- 
nal de  Adolescentes  do  Presbi- 
tério Freguesia  do  Ó-  IPI  de  Vila 
Palmeiras 

25/11/95  -  Encontro  de  Ado- 
lescentes do  Presbitério 
Paulistano  x  Presbitério  de  Cam- 
pinas 

02/1 2/95  -  Estivemos  visitan- 
do a  IPI  de  Jardim  Pirituba,  fa- 
lando aos  Adolescentes. 

03/12/95  -  Estivemos  na  IPI 
do  Imirim,  falando  aos  Adoles- 
centes. 

Estamos  aguardando  um  re- 
latório destes  trabalhos  para  pu- 
blicarmos. 

Noemi  Machado  Alves 


andalosas  de  Deus'' 


çadamenteé  INJUSTO,  INÍQUO,  PER- 
VERSO, DESUMANO  E  IMORAL,  pro- 
movendo dessa  maneira  explicitamen- 
te a  anti-vida,  apesar  de  constar  entre 
as  dez  melhores  economias  do  mun- 
do, está  entre  os  piores  do  mundo  em 
níveis  de  vida  humana.  E  o  povo  de 
Deus,  que  se  considera  ou  deveria  ser 
a  consciência  desta  grande  Nação,  o 
que  tem  feito,  o  que  está  fazendo  e  o 
que  pretende  fazer  para  melhorar  esta 
situação  de  vida  ou  de  morte  que  ofen- 
de o  nosso  Senhor  e  Deus? 

3.  Santidade  versos  resgate  da 
cidadania. 

Viúvas  -  órfãos  e  estrangeiros 

Segundo  a  Constituição  Federal  do 
Brasil,  corroborada  pela  Decla- 
ração Universal  dos  Direitos  Hu- 
manos, "Todo  cidadão  e  toda  cidadã 
possui  o  direito  inalienável  à  EDUCA- 
ÇÃO, à  SAÚDE,  à  MORADIA,  à  ALI- 
MENTAÇÃO, ao  TRABALHO,  ao 
LAZER,  etc." 

Além  do  mais,  das  entranhas  da 
Escritura  Sagrada  salta  aos  nossos  olhos 
uma  paixão  eloquente  e  infinita  de 
Deus  pelas  viúvas,  pelos  ÓRFÃOS  e 
pelos  estrangeiros.  Por  que  entre  to- 
dos os  segmentos  <;ociais  estes  três  são 
os  mais  contemplados  por  Deus? 
Porque  a  viúva  não  tem  marido; 
Porque  o  órfão  não  tem  pai; 
Porque  o  estrangeiro  não  tem  País. 
Isto  quer  dizer,  falta  a  essas  pesso- 
as ou  segmentos  sociais,  uma  prote- 


ção próxima,  um  amparo,  um  lugar 
para  onde  ir,  um  lugar  de  onde  sair, 
um  lugar  onde  ficar,  falta  enfim  um 
lugar  determinado  com  proteção  e 
conforto  para  se  viver  e  morrer  com  o 
mínimo  de  dignidade. 

Hoje,  no  Brasil,  no  Nordeste,  no 
Ceará  quem  afinal  de  contas  são  as 
viúvas,  os  ÓRFÃOS  e  os  estrangeiros, 
além  dos  específicos  queremos  tornar 
mais  amplo  o  significado  destas  pala- 
vras, podemos  afirmar:  Todos  os  anal- 
fabetos, segundo  Ciro  Gomes  37%, 
segundo  o  P  C  do  B.  49%  da  popula- 
ção cearense  é  analfabeta;  isto  é  uma 
grande  imoralidade  pública;  todos  os 
desempregados,  todos  os  doentes  sem 
atendimento,  todos  os  sem  teto,  todos 
os  sem  terra  são  também  viúvas,  ÓR- 
FÃOS e  estrangeiros  dentro  de  sua 
Pátria,  no  meio  de  sua  gente.  De  uma 
maneira  brutalmente  escandalosa  to- 
dos os  favelados  (409  favelas,  615  mil 
favelados)  na  nossa  cidade  do  sol,  do 
turismo  e  da  fome. 

Viver  a  santidade  de  Deus,  e  em 
Ku  nome,  é  lutar  com  todas  as  forças 
e  com  muita  esperança  a  favor  dos 
despossuídos,  dos  excluídos  pelo  nos- 
so sistema.  Aliás,  o  neoliberalismo 
piramidal  está  aumentando  em  propor- 
ção geométrica  os  excluídos,  quantos 
milhares  de  brasileiros(as)  não  perde- 
ram o  emprego  nestes  últimos  quatro 
meses?  Santidade  vem  de  salvação  e 
salvarão  sem  engajamento  social,  eco- 
nómico e  político  a  favor  dos  pobres 


ra  do  Ceará 


Marcelo  Silva  de  Freitas,  Ivo  de 
Menezes  Morais.  Ana  Valéria 
Moraes  Alves  e  Cláudio  Lísias  Con- 


fd  Barros  da  Silva  (Deão  do  SJ.K),  os 
e  o  Rev.  Frank  Leonard  Arnold  (Diretor 


çalves  dos  Reis  Silva.  O  orador  da 
turma  foi  o  entusiasmado  Ivo;  o 
paraninfo  foi  o,  não  tão  menos  en- 
tusiasmado, Rev.  Uverland  Barros 
da  Silva.  Todos,  agora  bacharéis, 
deverão  permanecer  na  região 
Norte/Nordeste. 

A  presença  do  Seminário  tem 
sido  de  fundamental  importância 
para  o  crescimento  da  igreja  na 
região,  mas  seria  uma  imprudên- 
cia menosprezar  a  atuação  dos  lei- 
gos e  dos  colegas  pastores.  Muito 
esforço  se  faz  por  aqui  para  inte- 
grar seminário,  igrejas,  presbitéri- 
os, leigos  e  até  igrejas  irmãs;  uma 
vez  que  todos  enfrentam  dificulda- 
des, é  melhor  que  estas  sejam  su- 
peradas coietivamente! 

Rev.  Alfredo  dos  Santos  Oliva 
Professor  do  S.T.F. 
Pastor  da  IPI  de  Fortaleza 


desta  terra  é  pura  alienação,  passatem- 
po religioso.  Deus  em  lempo  algum 
ensinou  esse  tipo  de  vida.  Essa  omis- 
são, esse  distanciamento  das  questões 
existenciais  de  caráter  social. 

Irmãos  e  irmãs:  a  eternidade  já  está 
pronta,  o  nosso  Salvador  e  mestre  já 
teve  o  trabalho  de  prepará-la;  não  se 
apresse,  ninguém  vai  chegar  antes  da 
hora.  A  nossa  difícil,  mas  evangélica 
e  libertadora  tarefa  é  para  ser  realiza- 
da neste  mundo,  vamos  com  a  nossa 
exuberância  cristã  diminuir  a  fome,  a 
miséria,  a  violência,  vamos  também 
diminuir  esse  individualismo  cmel  que 
está  aí  e  envolve  a  todos  como  uma 
grande  bola  de  neve,  deslocando  os 
servos(as)  do  Deus  Altíssimo  da  lógi- 
ca bendita  e  bem-aventurada  do  SER 
DOM  PARA  A  VIDA,  para  a  terrível  e 
maléfica  lógica  do  ter  as  coisas  da  vida. 

4.  Para  concluir 

Trago-vos  um  pedaço  de  poema: 
Da  música  Doce  Abandono  do 
Pe.  Zezinho.  Mas  quero  antes 
fazer  uma  declaração  de  princípio. 

Creio  que  Jesus  Cristo,  o  filho  de 
Deus,  veio  para  todos.  Sua  Missão 
salvífica  tem  caráter  universal.  Mas 
ela  acontece  dentro  do  exercício  de 
misericórdia  de  jesus  pelos  excluídos 
e  se  realiza  no  ato  de  conversão  de 
todos  à  causa  do  Reino  de  Deus.  Isto 
quer  dizer,  que  o  pobre  por  ser  exclu- 
ído não  estar  salvo,  mas  como  lodos 
os  demais  precisa  aceitar  o  sacrifício 
de  Cristo  na  Cruz  do  calvário,  para  sua 
salvação. 

Parodiando  o  discípulo  amado, 
ousamos  dizer:  "quem  não  ama  o(a) 
irmão(ã)  que  é  visto,  excluído  a  seu 
lado,  não  poderá  amar  a  todos  a  quem 
não  vê." 

No  início  fiz  referências  às  três  eta- 
pas da  história  da  revelação.  Já  falei 
sobre  a  Cruz  de  Jesus  Cristo,  como  da 
Legislação  Social  íJe  Israel,  agora  quero 
fazer  uma  citação  do  filósofo  Aristides 
que,  por  volta  do  ano  125  da  nossa 
era,  disse  o  seguinte  a  respeito  do  com- 
partilhar da  Igreja  í'rimitiva. 

"Eles  andam  em  humildade  e  bon- 
dade; não  existe  falsidade  entre  eles; 
amam  uns  aos  outros,  não  desprezam 
as  viúvas,  nem  molestam  o  órfão. 
Aquele  que  tem  dá  liljuralmcnte  para 
o  que  não  tem.  Se  encontram  um  es- 
trangeiro, logo  lhe  dão  acolhida  c  se 
alegram  com  ele  como  se  fosse  um  ir- 
mão: porque  entre  eles  se  chamam  de 
irmãos,  não  só  na  carne,  mas  no  espí- 
rito e  cm  Deus.  Quando  um  de  seus 
pobres  passa  deste  muncio  e  um  deles 
é  informado,  logo  toma  providências 
para  o  seu  sepultamento,  conforme 
estiver  ao  seu  alcance.  E  se  ouvem  que 
alguém  dentre  eles  é  preso  ou  oprimi- 
do por  causa  do  nome  do  seu  Messias, 
todos  providenciam  para  as  suas  ne- 
cessidades; e,  se  é  possível  que  seja 


posto  em  lil)erdade,  esforçam-se  por 
consegui-lo.  Se  há  alguém  entre  eles 
pobre  e  necessitado,  não  tetulo  o  ne- 
cessário para  comer,  jejuam  dois  ou 
três  dias  para  suprircm-no  com  o  ali- 
mento de  que  precisava". 

Este  testemunho  histórico  é  ma  is  do 
que  eloqúcnte  e  determinante,  tugir 
dele  é  tentar  fugir  do  próprio  Deus. 

Tu<lo  o  que  acabamos  de  dizer  tem, 
entre  outros  signilicados,  o  seguinte: 
A  Teologia  Latino-americana,  Brasilei- 
ra, Nordestina,  portanto,  Cearense 
deve  ser  gestada  a  partir  da  barriga  e 
não  da  cabeça  como  tem  acontecido 
há  vários  séculos  lá  no  primeiro  num 
do.  Isto  quer  di/er:  a  nossa  i  ullur.i  te- 
ológica nasce  a  partir  da  sol)revivén- 
cia,  em  outras  palavras,  da  fome,  da 
moradia,  da  saúde,  da  educação,  es- 
tes são  nossos  primeiros  e  maiores 
paradigmas,  nossos  referenciais  de  re- 
flexão teológica  e  prática  pastoral. 

Agora  sim,  vamos  ao  pedaço  de 
poema,  que  se  junta  aos  pedaços  de 
poema  de  Habacuque  o  profeta,  e  o 
de  João  o  vidente  de  Palmos,  que  já 
foram  lidos  no  detorrcr  desta  liturgia. 

"forte  é  quem  grita  svm  ódio  e  sem 
medo  a  verdade  maior; 

Forte  é  (jurm  nunt  a  a/janr/ona  a 
ternura  nem  mesmo  na  dor; 

Forte  é  quem  morre,  mas  nAo  ad- 
mite matar; 

É  forte  a  semente  que  morre,  mas 
morre  [ira  ressuscitar." 

Que  a  vossa  vida  e  vocação,  afi- 
lhados e  afilhada,  seja  uma  grande  e 
indestrutível  UTOPIA  que  aos  poucos, 
em  pequenos  momentos  transforma- 
se-á  em  topia,  em  realidrnJe  vivida, 
sofrida,  mas  especialmente  assumida 
para  a  glória  e  honra  do  nosso  Rei, 
Senhor  e  Mestre  Jesus  Cristo.  Amém. 

1.  Sider,  L,  R.  Cristãos  Ritos  cm 
Tempo  de_Fome.  EdttoraSinod.il,  Sho 
Leopoldo,  19f!2, 

2.  Ana  Santa,  J.  -  Q  /\mor  e  as  Pai- 
xões. Editora  Santuário,  São  Paulo, 
1989. 

3.  Alves,  R.  -  Dogmatismo  e  Tole: 
rãncia.  Edições  Paulinas,  São  Paulo, 
1982. 

4.  Freston,  P  -  Fé  Bíblica  e_Qi^ 
liras iLei.r_a,  ABU  Editora,  São  Paulo, 
1992. 

5.  Feller,G,  V.  -  A_Revelasãfi_de 
peus  a  Partir  dos  Excluídos,  Editora 
Paulo,  São  Paulo,  1995. 

Fortaleza,  09  de  dezembro  de 
1995. 

Discurso  de  Paraninfo  da  7'  turm^ 
do  curso  de  Bacharel  em  Teologia  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza. 

Rev.  Uverland  Barros  da  Silva 


NECROLÓGIOS 


Rev.  José  Augusto  de  Carvalho 


"Combati  o  bom  comba- 
te, completei  a  carreira  e  guar- 
dei a  fé"  -  2  Tm.  4.7. 

Este  texto  das  Escrituras 
tornou-se  realidade  viva  na 
vida  do  Rev.  José  Augusto  de 
Carvalho,  pois  dedicou  plena- 
mente sua  vida  na  Seara  do 
Senhor.  Nunca  mediu  esfor- 
ços para  realizar  a  obra  de 
Deus.  Quer  fizesse  frio  ou 
calor,  chuva  ou  sol,  perto  ou 
longe,  sempre  estava  pronto 
a  cumprir  seus  compromissos 
do  ministério.  Andava  quiló- 
metros a  pé,  quando  necessá- 
rio, para  dar  assistência  aos 
crentes  e  aos  pontos  de  pre- 
gação e  igrejas  que  estavam 
sob  a  sua  responsabilidade. 
Chegava  em  casa,  multas  ve- 
zes, molhado  pela  chuva, 
com  seus  sapatos  cheios  de 
barro  ou  empoeirados,  exaus- 
to, mas  sempre  demonstran- 
do alegria  por  estar  servindo 
o  Seu  Senhor.  Foi  um  crente 
fiel  a  Deus,  fiel  à  sua  família 
e  fiel  à  sua  Igreja-IPIB,  a  qual 
amava  muito.  Deixou  um 


exemplo  de  vida  cristã  para 
sua  família,  bem  como  a  to- 
dos quantos  conviveram  com 
ele. 

Após  46  dias  hospitaliza- 
do na  Santa  Casa  de  Poços  de 
Caldas,  onde  passou  por  vári- 
as cirurgias  e  muito  sofrimen- 
to, Deus  o  chamou  para  Seus 
Tabernáculos  Eternos  no  dia 
30  de  agosto  de  1995.  às 
1 8:50  horas.  Assim  descansou 
de  suas  fadigas,  completando 
o  ministério  que  havia  rece- 
bido do  Senhor  Jesus,  aos  82 
anos  de  idade,  incompletos. 

No  hospital,  onde  esteve 
internado,  deu  brilhante  tes- 
temunho de  sua  fé  e  de  sua 
paciência  no  Senhor.  As  en- 
fermeiras que  cuidaram  dele 
diziam:  "Este  é  um  paciente 
muito  especial,  vamos  ficar 
com  saudade  dele".  Uma 
médica,  crente,  que  deu  mui- 
ta assistência  a  ele  disse  que 
o  ouviu  muitas  vezes  orando 
em  voz  alta  em  favor  dos 
médicos  e  enfermeiras.  Pou- 
co antes  de  seu  falecimento 


pediu-me  que  orasse  a  fim  de 
que  Jesus  o  viesse  buscar  logo, 
pois  dizia  ele:  "Estou  sofren- 
do muito",  o  que  sem  dúvida 


fiz.  Levantava  seus  braços  e 
pedia  para  que  Jesus  o  viesse 
buscar.  Senti  nesse  momento 
o  desejo  de  dirigir-lhe  algumas 
palavras  e  disse:  "Meu  pai, 
descanse  totalmente  no  Se- 
nhor, pois  já  completou  a  car- 
reira do  ministério"  e  citei  o 
texto  de  2  Tm.  4.7-8.  Logo  em 
seguida,  uma  cena  muito 
comovente-uma  de  suas  filhas 
o  acariciava  e  dizia:"Pai,  te- 


nha um  pouquinho  de  paciên- 
cia, logo  Jesus  o  vem  buscar." 

O  Rev.  José  Augusto  nas- 
ceu no  dia  8  de  dezembro  de 
1913,  em  Santa  Rosa  do 
Viterbo.  Converteu-se  a  Cris- 
to em  1930,  fazendo  sua  pú- 
blica Profissão  de  Fé  e  Batis- 
mo  com  o  Rev.  Alfredo  Rangel 
Teixeira.  Em  1938,  foi  eleito 
presbítero  na  IPI  de  Santa 
Rosa,  permanecendo  neste 
ofício  até  o  dia  em  que  ingres- 
sou no  ministério  pastoral. 
Logo  após  a  sua  conversão 
começou  a  evangelizar  seus 
familiares  e  teve  o  privilégio 
de  ver  seu  pai,  seus  irmãos, 
lios  e  primos  converterem -se 
a  Cristo.  Tornou-se  um  dedi- 
cado pregador  e  professor  da 
Escola  Dominical.  Em  1945, 
auxiliou  o  Rev.  Rossine  Salles 
Femandes  em  seu  vasto  cam- 
po. Nessa  ocasião  foi  convi- 
dado a  ingressar  no  ministé- 
rio, o  que  não  fez  por  motivo 
de  enfermidade  de  sua  espo- 
sa. Em  janeiro  de  1966,  foi 
recebido  pelo  Presbitério  do 


Oeste.  Abraçou  o  ministério 
com  multa  dedicação  e  ardor 
em  seu  coração.  Foram  29 
anos  de  pastorado.  Pastoreou 
as  igrejas  de  Santa  Rosa  do 
Viterbo,  São  Sebastião  da  Gra- 
ma, 2^  de  Limeira,  Amparo, 
Andradas,  Bandeira  do  Sul, 
Congregação  da  IPI  de  Poços 
de  Caldas  e  Vargem  Grande 
do  Sul,  sendo  o  seu  fundador. 

Participaram  do  ofício  os 
Revs.:  David  Rose  Carvalho, 
seu  filho,  Silas  Paulo  de  Sou- 
za Costa,  Gerson  Mendonça 
Anunciação,  Jaime  Clóvis  da 
Silva,  Josué  Carvalho  Ribeiro, 
Walter  R.  Scherrer  e  Natã  Sil- 
va, além  de  vários  outros  pas- 
tores presentes. 

Deixou  4  filhos,  genros, 
noras  e  1 0  netos.  Samuel  Rose 
Carvalho,  casado  com  Eny; 
David  R.  Carvalho,  casado 
com  Cleonice;  Henriqueta 
C.Silva,  casada  com  Nilton;  e 
Odete  C.  Valente,  casada  com 
Flávio. 

Louvado  seja  o  Senhor. 
Rev.  David  Rose  Carvalho 


Presb.  Salvador  de  Oliveira 

Santos 


José  Beraldo  Rosa 


Foi  promovido  aos  taber- 
náculos eternos,  no  dia  3-9- 
1995,  o  Presbítero  Emérito  da 
1*  IPI  de  Aracaju,  Salvador  de 
Oliveira  Santos. 

Sua  partida  nos  deixou  uma 
grande  saudade.  Ficou  para  nós 
a  lembrança  de  sua  vida  e  o 
incentivo  do  seu  exemplo  de  re- 
tidão  moral,  de  dedicação  ao 
trabalho  de  Deus,  onde  quer 
que  fosse,  de  amor  à  Igreja  e 
de  fidelidade  a  Cristo. 

ír^  bom  pcegadpr  e  (JqtAdo, 


de  capacidade  para  administrar. 
Tanto  é  assim  que  lhe  foram 
confiadas  várias  Congregações, 
tanto  na  Capital  como  no  inte- 
rior do  Estado.  Na  Capital,  diri- 
giu a  Congregação  do  bairro 
Cidade  Nova,  que  hoje  é  a  2* 
IPI  de  Aracaju,  e  a  Congrega- 
ção do  bairro  Brasília,  que  hoje 
é  a  3'  IPI  de  Aracaju  e  a  Con- 
gregação do  bairro  Santos 
Dumont,  que  hoje  se  prepara 
para  ser  a  4'  IPI  de  Aracaju.  No 
interior,  dirigiu  a  Congregação 
de  Salgado,  hoje  extinta,  a  Con- 
gregação de  Rita  Cacete  e  a 
Congregação  do  Rio  Fundo. 
Nesse  trabalho  no  interior,  mui- 
tas vezes  f?z  longas  caminha- 
das a  pé  a  fim  de  visitar  os  ir- 
mãos. Mas  nunca  se  recusou. 
Estava  sempre  pronto. 

Aqui  vão  alguns  dados  pes- 
soais do  nosso  saudoso  irmão. 
Nascido  em  Aracaju,  Sergipe, 
aos  16  de  janeiro  de  1914,  fi- 
lho de  Samuel  Manoel  dos  San- 
tos e  Maria  Patrocinia  de  Oli- 


veira, morreu  como  militar  re- 
formado, tendo  chegado  ao 
posto  de  subtenente.  Casado 
com  D.  Cordélia  de  Jesus  San- 
tos; o  casal  teve  8  filhos,  dos 
quais  surgiram  27 netos  e  5  bis- 
netos. 

Professou  a  fé  e  foi  batiza- 
do  no  dia  31-7-1 938,  sendo  ofi- 
ciante o  Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira.  Cargos  ocupados  na 
Igreja:  Presidente  da  Mocidade, 
Presidente  da  Sociedade  Varo- 
nil, Professor  da  Escola  Domi- 
nical, Superintendente  da  Esco- 
la Dominical,  Corista,  Diácono, 
Dirigente  da  Congregação  na 
Capital  e  Obreiro  do  Campo  do 
interior  do  Estado,  Presbítero 
por  muitos  anos,  sendo,  há  al- 
guns anos  atrás,  agraciado  com 
o  merecido  título  de  Presbítero 
Emérito. 

Só  temos  a  dizer  "O  Senhor 
o  deu,  o  Senhor  o  tomou,  ben- 
dito seja  o  nome  do  Senhor." 

Rev.  Jortan  foaquim  da  Cruz 


Faleceu  em  Sorocaba  nos- 
so querido  irmão  em  Cristo, 
José  Beraldo  Rosa.  O  seu  fa- 
lecimento ocorreu  no  dia  28 
de  novembro  de  1 995,  aos  79 
arK>s  de  idade. 

Era  natural  de  Manduri, 
neste  Estado,  onde  nasceu  a 
25/03/1 91 7.  O  referido  irmão 
professou  sua  fé  no  Senhor  em 
09  de  março  de  1 944,  peran- 
te o  seu  Pastor,  Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira. 

O  irmão  era  muito  traba- 


lhador, um  homem  humilde, 
dedicado  ao  trabalho  do  Se- 
nhor. Nos  últimos  dias  de  sua 
vida  terrena,  teve  um  sofri- 
mento muito  grande  com  a 
enfermidade  que  o  acometeu, 
mas  Deus  o  aliviou  das  dores, 
tanto  que  no  dia  28/11/95  o 
Senhor  o  levou  para  a  eterni- 
dade. 

Deixou  viúva  nossa  irmã 
em  Cristo  Etelvina  Faria  Rosa, 
e  também  5  filhos,  todos  ca- 
sados, e  12  netos. 

Oficiou  o  féretro  o  seu  Pas- 
tor, Rev.  Paulo  de  Góes,  sen- 
do acompanhado  pelo  Rev. 
Lísias  Oliveira  Santos.  À  Fa- 
mília enlutada  nossas  condo- 
lências. 

"Bem-aventurados  os  mor- 
tos que  desde  agora  morrem 
no  Senhor."  Ap.  14.13. 

Accácío  Cagnoni 
Agente  de  O  Estandarte  -  V 
IPI  de  Sorocaba 


FEVEREIRO/ 1996 


Candelária  Montosa 
Romera  Martin 


Faleceu,  no  dia  1 2  de  de- 
zembro de  1995,  a  saudosa 
irmã  Candelária  Montosa 
Romera  Martin,  deixando  um 
exemplo  de  fidelidade  para 
todos  que  tiveram  oportunida- 
de de  acompanhar  a  sua  tra- 
jetória  terrena  durante  os  seus 
86  anos  de  exis- 
tência. 

Serva  fiel  e 
consagrada,  te- 
ve uma  vida  in- 
teira dedicada  à 
tamília,  à  igreja 
e  a  Deus,  edu- 
cando, orientan- 
do e  encami- 
nhando seus  fi- 
lhos, em  núme- 
ro de  quatro, 
com  acerto,  sa- 
bedoria e  observância  dos 
princípios  cristãos. 

Após  uma  longa  caminha- 
da de  86  anos,  na  qual  teste- 
munhou o  poder  maravilhoso 
do  Evangelho,  colaborando 
com  a  obra  cristã  e  zelando 
de  muitas  coisas  que  Deus 
incluiu  no  plano  de  sua  vida, 
a  dedicada  serva  do  Senhor 
atravessou  serenamente  o  va  le 
da  sombra  da  morte,  para  res- 


surgir, triunfante,  ressurreta  e 
vitoriosa  do  outro  lado  da 
vida,  para  usufruir,  para  sem- 
pre, as  bênçãos  eternas,  con- 
forme a  promessa  divina:  "O 
que  o  olho  não  viu,  o  ouvido 
não  ouviu  e  não  subiu  ao  co- 
ração do  homem,  são  as  coi- 
sas que  Deus 
preparou  para 
os  que  o 
amam". 

A  extinta  foi 
casada  com 
Francisco  Mar- 
tins, já  falecido, 
que  foi  membro 
atuanle  da  IPI 
de  Pinhal,  dei- 
xando quatro  fi- 
lhos, Elias,  Val- 
domiro, Eunico 
e  Eliseu,  todos  casados.  Dei- 
xou, também,  vários  netos. 

A  cerimónia  lúnebre,  diri- 
gida pelo  pastor  Onofre  de 
Oliveira,  íoi  realizada  no  tem- 
plo da  IPI  de  Pinhal,  da  qual 
a  extinta  foi  membro  por  mais 
de  60  anos. 

"O  Senhor  a  deu,  O  Se- 
nhor a  tomou;  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor". 

Presb.  Setembrino  de  Mello 


Francisca  Ferreira 
Pinto 


Natural  de  Pouso  Alegre, 
Sul  de  Minas  Gerais,  Fran- 
cisca Ferreira  Pinto  era  uma 
mulher  do  século  passado. 
Faleceu  no  dia  1 5  de  outubro, 
em  Campinas,  aos  97  anos; 
nasceu  em  1 898.  Até  o  come- 
ço do  ano,  ainda  bastante  lú- 
cida, Francisca  fazia  croché 
com  muito  amor.  For  essa,  tal- 
vez, a  sua  maior  produção  em 
quase  um  século  de  vida.  En- 
quanto manejava  habilmente 
suas  agulhas  em  Borda  da 
Mala,  onde  viveu  a  maior  par- 
te de  sua  vida,  esta  mmeira 
de  muita  fé  ia  passando  aos 
quatro  filhos  os  ensinamentos 
bíblicos.  Dias  antes  de  seu  fa- 
lecimento, já  bastante  fraca 
pela  doença  que  a  atacou, 
teve  suas  forças  revigoradas  e 
orou  o  Pai  Nosso. 


Casada  com  josé  Felício 
de  Rezende  (falecido  em 
1 987),  Francisca  ajudou  a  fun- 
dar a  Sociedade  Auxiliadora 
de  Senhoras  (SAS)  da  IPI  de 
Borba  da  Mata.  Ali  foi  sepul- 
tada. A  cerimónia  religiosa 
teve  a  direção  do  Rev.  Bene- 
dito Amaro,  pastor  da  igreja 
local.  Participaram,  ainda,  o 
evangelista  Anibal  Borges,  seu 
genro  e  o  Rev.  Antonio  Carlos 
Rezende,  da  IPB  de  Itajubá. 
Francisca  Ferreira  Pinto  pas- 
sou seus  últimos  anos  em 
Campinas,  onde  a  idade  avan- 
çada dificultava  estar  presen- 
te aos  trabalhos  da  Primeira 
IPI.  Deixa  muitas  saudades  e 
um  exemplo  de  fé  para  os  fi- 
lhos, netos  e  bisnetos. 

Roberto  Costa 


O  Estandarte 

Maria 
Antónia 
de  Lima 


Vítima  de  uma  sério  dc 
complicações,  após  ter  so- 
frido um  derrame  há  3  anos. 
faleceu  em  Mauá.  rio  último 
dia  22  de  setembro,  ryossa 
querida  mãe  Maria  Antónia 
de  Lima,  chamada  carinho- 
samente de  vozinha. 

Nascida  em  Cachoeira- 
MG.  no  dia  20  de  outubro 
de  1917,  em  um  lar  católi- 
co, conheceu  seu  esposo 
Antônio  José  de  Lima,  com 
quem  se  casou  no  dia  28  de 
dezembro  de  1 935.  Conver- 
tida ao  Evangelho  através  da 
IPI  de  Ouro  Fino,  não  m<i;s 
abandonou  a  fé  cristã.  Além 
de  membro  da  IPI  de  Ouro 
Fino,  foi  membro  ativa  das 
seguintes  igrejas:  IPB  de 
Agua  í,  IPB  de  Ma  uá,  e  IPI  de 
Mauá,  sua  última  igreja. 

Atém  do  esposo,  deixa 
10  filhos,  sendo  todos  vivos, 
27  netos  e  12  bisnetos. 

Lamentamos  e  sofremos 
a  dor  da  separação,  mas  so- 
mos gratos  a  Deus  pela  ma- 
mãe que  ele  nos  deu,  pelos 
anos  de  vida  a  ela  concedi- 
dos, pelo  exen'plo  de  fé, 
pelo  encaminhamento  da 
família  nos  caminhos  do  Se- 
nhor e  temos  a  plena  con- 
vicção de  que  ela  já  está  nos 
aguardando  nos  braços  do 
Senhor,  para  o  encontro  rría- 
ravilhoso  que  haveremos  de 
ter. 

"O  Senhor  no-la  deu,  o 
Senhor  no-la  tirou." 

Bendito  seja  o  nome  do 
Senhor. 

Participaram  do  ofício  fú- 
nebre os  pastores  Sérgio 
Paulo  de  Almeida,  Pedro 
Sanches  Vierma,  Leonildo 
Silveira  Campos,  Eduardo 
Galasso  Faria,  Amós  de  Oli- 
veira Costa  e  Anelo  Cid 
Diniz,  da  IPB  de  Mauá,  os 
quais  agradecemos,  bem 
como  a  todos  que  nos  trou- 
xeram uma  palavra  de  amor, 
carinho  e  conforto. 

Presb,  Moisés  fosé  de  Lima 
(Pela  Famíliaí 


NECROLÓGIOS 


Francisca  Francelina 
de  Jesus 


Ho  profeta  que  a  fizeram 
uma  guerreira  n.i  luta  pelo 
Evangelho.  Batalhas  toram 
vencidas,  porque  no  silên- 
cio do  seu  quarto  orava 
colocando  todos  os  que- 
ridos nas  mãos  de  Deus. 

Em  lepê  viveu  parte  de 
sua  existência  feliz,  pois 
todos  os  familiares  parti- 
ri|)avam  ativattiente  das 
atividacles  da  igreja  local. 
Deus  também  lhe  deu  a 
alegria  de  vocacionar  para 
o  sagraflo  ministério  seus 
dois  filhos  mais  novos  alu- 
ando na  IPI  do  Brasil. 
(Olhoniel  e  Aldo). 

Na  IPI  de  Arapongas, 
na  qual  foi  membro  por 
mais  de  vinte  anos,  deixou 
exemplo  de  fidelidade 
cristã,  sempre  disposta  à 
oração,  visitação  e  Ação 
Social.  Deixou  filhos,  no- 
ras, netos  e  bisnetos. 

A  cerimónia  fúnebre 
deu-se  na  IPI  de  lepê,  num 
clima  de  muita  adoração 
e  gratidão  a  Deus  através 
de  cânticos  entoados  pela 
família  e  coral  local.  Fo- 
ram momentos  de  profun- 
da reflexão  para  as  vidas 
dos  irmãos  presentes  e  fa- 
miliares, pois  a  Palavra, 
por  meio  do  Espírito  San- 
to, tocou  nos  corações. 

Na  ocasião  participa- 
ram os  pastores:  Revs.  Ari 
Sérgio  (local),  Valdir  Alves 
dos  Reis  (jandaia),  Clau- 
decirda  Silva  (Arapongas), 
Aldo  Antônio  Gonçalves 
(Alumínio)  e  Othoniel 
Gonçalves  (Arapongas). 

Nossos  agradecimen- 
tos a  todos  e  especialmen- 
te ã  IPI  de  lepê. 
Rev.  Aldo  A.  Gonçalves 


...  e  nao  se  viu  mais, 
porquanto,  Deus  para  si  a 
tomou." 

E  isso  mesmo.  Nossa 
querida  mãe  foi  promovi- 
da para  o  lar  celestial  nos 
braços  de  Jesus,  no  dia  1 2/ 
08/9S,  às  14:00  horas,  na 
Santa  Casa  de  Arapongas, 
Paraná. 

Casada  com  Daniel 
Antônio  Gonçalves  (fale- 
cido) no  dia  26  de  julho 
de  1919,  em  Xavantes 
(SP).  Converteu-se  ao 
Evangelho  e  fez  a  sua  pú- 
blica profissão  de  fé  em 
1920,  perante  o  Rev.  Jor- 
ge Berlolaso  Stella  e  du- 
rante 75  anos  foi  fiel  tes- 
temunha de  Cristo,  servin- 
do ao  Senhor  na  IPI  do 
Brasil  a  qual  muito  ama- 
va. 

Não  sabia  ler  nem  es- 
crever, contudo,  com  a  sa- 
bedoria divina  escreveu 
páginas  indeléveis  na  vida 
de  todos  os  filhos,  netos, 
bisnetos  e  com  aqueles 
que  conviviam  ao  seu 
lado.  Tinha  palavras  de 
ânimo  e  esperança  de  vi- 
tória apesar  de  sua  simpli- 
cidade, porém  autêntica  e 
muito  convicta  de  sua  fé 
em  Cristo.  Teve  a  humil- 
dade dos  Santos,  a  cora- 
gem do  soldado  e  a  visão 


Curso  Básico  de  Música  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza 


O Curso  Básico  de  Música,  do 
Seminário  Teológico  de  For- 
taleza,  foi  fundado  em 
1990,  com  6  alunos  e  um  professor. 
Agora  o  curso  de  música  mantém  en- 
tre 30  e  40  alunos  e  tem  duração  de  3 
anos.  Sete  professores  de  música  leci- 
onam  num  currículo  que  inclui  Teoria 
Musical,  Regência,  Canto,  Solfejo, 
Flauta,  Música  na  Igreja,  Musica- 
llzação  de  Crianças,  Hinologia,  Har- 
monia, Piano,  Violão  e  Coral. 

Com  todas  essas  atívidades  o  som 
da  música  sempre  faz  parte  da  vida 
do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza. 
E  os  alunos  levam  aquilo  que  eles 
aprendem  para  as  suas  igrejas,  forman- 
do corais  de  adultos,  jovens  e  crian- 
ças, tocando  piano  ou  teclado,  acom- 
panhado ao  violão,  e  tocando  flauta 
doce.  Maria  das  Graças,  uma  aluna 
que  concluiu  o  curso  de  música  em 
1994,  abriu  uma  escola  de  música  na 
sua  própria  igreja.  Keison  Gomes  de 


Oliveira,  da  turma  de  1993,  é  te- 
cladista  na  sua  igreja.  As  primeiras 
duas  concluintes  do  Curso  Básico  de 
Música,  Miriam  Rodrigues  Nascimen- 
to e  Arbênia  Costa  de  Almeida,  passa- 
ram um  período  como  missionárias  em 


Mato  Grosso,  ensinando  música  numa 
escola  presbiteriana. 

Durante  o  ano  escolar  diversas  pro- 
gramações realçam  as  atividades  musi- 
cais do  curso  de  música.  Os  alunos  e 
professores  participam  em  recitais,  o 


coral  faz  apresentações  nas  igrejas  da 
cidade,  e  o  conjunto  de  sinos  Ma^ificat 
toca  nas  igrejas  e  nos  cultos  do  Seminá- 
rio. Cada  semestre  uma  "Semana  Musi- 
cal" traz  preletores  conhecidos  para  dar 
aulas  especiais  sobre  novas  tendências 
na  educação  musical. 

Reconhecendo  as  necessidades  na 
área  de  música  nas  igrejas  locais,  o 
Curso  Básico  de  Música  oferece  um 
preparo  para  o  ministério  de  música. 
Nós  acreditamos  que  a  música  é  tão 
importante  na  igreja  quanto  qualquer 
outra  parte  da  liturgia,  porque  ela  ser- 
ve para  unir  e  edificar  a  igreja.  O  Sal- 
mo 33.3  diz;  "Entoai-lhe  novo  cântico, 
tangei  com  arte  e  júbilo."  O  nosso  alvo 
no  curso  de  música  é  este:  aprender  a 
apresentar  músicas  de  maneira  artísti- 
ca para  a  edificação  da  igreja,  e  para 
que  o  nosso  louvor  seja  mais  perfeito. 
Farris  McDaniel  Goodrum  (Daniel) 
Diretor  do  Curso  Básico  de  Música 

Seminário  Teológico  de  Fortaleza 


Convocação 

Sínodo  Oriental 

Fica  convocada  a  Reunião  Extraordinária  desle  Sínodo,  por  ordem  do  Senhor 
Presidente,  Presb.  Francisco  de  Almeida,  conforme  artigo  123  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  para  o  dia  24/02/96,  a  partir  das  9:00  hs,  na  IPI  de  Casa  Verde,  à  nja 
Dr.  Inácio  Proença  de  Gouveia,  n«  42,  São  Paulo  -  Capital,  a  fim  de  tratar  dos 
seguintes  assuntos: 

1  -  Aprovação  do  Projeto  de  Trabalho  para  o  exercício  1995; 

2  -  Eleição  para  os  cargos  vagos  na  Comissão  Executiva; 

3  -  Ouvir  relatório  da  Comissão  Especial  sobre  o  pastorado  da  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria. 

São  Paulo,  14  de  janeiro  de  1996. 

Rev.  Eli  Marques 

(1-  Secretário  do  Sínodo) 


Acampamento  "Cristo  é  Vida"  - 
Avaré 

Novo  telefone  do  Acampamento  "Cristo  é  Vida", 

localizado  em  Avaré  -  SP:  (0147)  46-1270 
O  Acampamento  aluga  instalações  para  eventos 
de  Igrejas  ou  de  famílias.  Capacidade:  114  leitos 
em  10  quartos.  Falar  com  o  Administrador, 
Sr.  José  Sanches, 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.10} 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 
Rua  Amarai  Gurgel.  452  -  S/Lo]a  -  CEP  01221-000  -  Cx.  Postal  300 
Fones  (01 1)  258-1422  /  258- 1808  —  Fax  (01 1)  259-0009  —  São  Pouio-SP 
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